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nova irecçãO 
Co111. a ,c;11l1.<;titzzz'ç17o rio s1zi, . AdolJJ/10 z;e1·1zo a ,Q,o /11r1io rio JJ1·oú!e111a rio,<.; p,·edios 

. Be,·ga111 ;,li pelo s1t1·. Pei11·0 E,·..,iesto 110 f,c;r·ola1·ps) ·.':5e1111J1·e p1·oc·1·a:3ti1ttitlo 1trio obs­
ele11c,clo c·a,·go {!e J11te1·l;e11tor 1to Di.,t,,il·to fa11te a tt1·,qencia q1ie torlo.s ll,e 1·(1co1tlte­
Ji'etle1·al tle.,·a,11-.c;e ti.e; 1tece.,.,a1·ias alte,·a- ('e111. f t;to se ,·ia, po,· tc;i, tit,ilo /Jri.,ta11te ao 
ções itrt cl,e/ia das ,·epa,·tirões 11lzt.1tictjJaes 1·el·o1i/1ec i111e1tto q1te tleve,110,s t1·ib11ta,· cio 

e· {Í Di,·ecto,·ia tle I1tst1·zzcrão foi cl1a111arlo .s1z1·. ltattl rle Frt,·ia, cu11io no .~1z1·. Be,·,qa­
o sn,·. A11isio >t;JJJÍ11ola 1'ei.\·ei,·a) 111 oç)o es - 111i11i. lts1Je1·111110.'-:) /Jois, q11e o .<;1t1·. A1ii .. ~/io 
p_e,·a1tçoso e c·o111pete1tte, l't~;·as q1,alirlatlei; 'l1PÍ.l'fi1~a, (·0111 a.e; t,i,ges ria eJ.//Je1·ip11(·ia de 
de ol;se1·1;arlo1· e de. e.r.::tir11lllarlo1· 1ly1tn11zico qr,e r5 rlr;tar/o e l'o111 úS J'f('lt1-.~ot·· feli.~­
fora11l jrí JJOStas rí fJl'(JlJrt, ro111 ,,a,1,ta: 11zp11te c1·e::;l·e1ztej rio !Ji.,t,·ic·to } 1r>cle1·al, 
ge,,,, ,,a i1tst,·11cçílo ;11lblica do arlea,,tado JJ (Js.c;a 111a11te1· 11 dr'.c;e1t11ol1'fl' a tJl11la lto1testlt 
Estar/o tia 13altia. q·,le ia 1'Pali.z·tt11. rlo, e ,,i s1trt /J1·e1·1: adn,i11is-

O .fo1Je11, rli1·eclto1· é ,·ecebiclo, co111,o c·o,t- traçr7o, o s111·. ltn11! rlt} f 1a1·ia, s·e11 il!zest,·e 
sa,q,~ado teclt11ico, rle 11,~rt('O.~ a1Je1·to., pPlo /J1·erlecesso1·. 
co,·po doce,lte e pelo elo., i1z.c;JJerlo1·p.,, q11e S. S. llr7o é n1;i ;1,1prozJi,snclo ; .,11a czil-
rle S.S. 1111,ito esJJe1·n111. t,,,·a, .,e1t ialo,· 1·ecebe1·a111, ,iti a consatq,·a-

A' 11 lti111a arl11ii1tit;;t1·arí7o, rio ,)lll'. Jlattl ção rle totlos os 111Rios i11teller·tziaes rio 

• 

~e F'a,·ia, 1zi1t,q1le11z JJO{le1·1í, se11t ,q,·ave in- paiz . ~9,ia ol.J,·a, e111l>o1·a 11âfJ l'ltllostz, 11,e 
.Jllstiça e 1a1·cialirlarle, 1ze.r;a1· o e1111Je11!1oco111 · ,·erP la1·,qa111e1ttr o ('Ollteito e11z qr,e é litltz. . 
qzle p1·oczi1·011 1·ea,j11sta,· a 1tossa i11.st1·1i- Só te,·ia111os a ln111e1tt111· qrir' trio JJ r>q1eena 
cç1io p1zl;lica ás ,·ealirlade.,. O s111·. Raztl SP,ja a rliff11s17o rios t,·alJal/10.(; ti.e tal rta-­
de Fa,·ia 1tt7o 7J1·oc1t1·01t fa .ze1' ala,·rle ; /11,·e.?:a enz 1tos.r:;a te,·,·a, f)lt(> 11e111, todos <'O· 
t,·aba//101i calad a111 e,tte, r estal)e lec e 1trl o a 1zl1eçn,1i « A,c;JJer·tos a111 e,· í c·a,tos rl(? Er/11 ca (t1 o.» 

t 

co,ifla1lça do ,,,a.qiste,·io p111 _se1z.c; .c;ttpe- 11/a s pa,·a olJ1 ia,· tt Ps,~a JJ011ca rli1111l,qn(t1tJ 
1·zo1·es P a1111,lia11do o p1·est,:qio rio.<, p,·o- q11p1·e11lo,c; co1tc·o1·1·er 11111, [J01rco, rep11/Jli­
fel;so1·es, ,i:;p1n o que !ta de fallza, · q11alq1te1· ca,zdo e111 11 0.c:..r:;1is JJrtfJi11a.c; PSt'>r) l'flnto,·iu 
política Pdztcac·io1tal. sz1i-,qe1ieris) qzte (1 11111 dol·t1111e11/o 1/r altis-

Conteçozi-se e1tz sezi /Jeriodo ele .r;o- si1110 valo,·. __________ ;..__;..__ ________ _ 
Toda correspondencia deve ser dirigida á Redacção: ~ua Sete de Serembro, 174 
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Senti,do Actual de Educação 
' • 

' I 

O s,·. A_rt is~·o 11ei .. 1:ei,·a, ele volta dos Estados U11idos, e,n 
19 :2 7, etJJ1·ese11to1t ao ,9ove,·1zo· do Estado da Baltia ,,,,z 
,·elatorio , fa ze,ielo-o p1·ecede1· de zi,11 1·eslt111,o elct flteo,·ia 
de edricação de Jolt1z De1veg. Esse ,·elatorio foi escripto 
1to czi,·.r;o ele .r; z1,a viage111 de reg,·esso, co11z as notas das 
8J,'Clll'SÕes-escola,·es t· ealizadas pelo Sl'. Attisio 1J1e,xei,·a 

1ta A11zer·ica do No,·te 
O a,·ti,r;o abai.xo é rJ p1·i11tei1·0 capitrtlo elesse ,·elato,·io. 

l\T. da R. 

• 

• 

. .. 

Em der1·adeirrt anal,ys e, edL1c,1,ç,ão é o de sí a, vida da sociedade ad11lta~ de modo 
processo por que a vida social se perpetL'ta. 1 que possa pe1·_cebe1·, po1· meio de 11ma di­

A circL1mstan cia ele esta1·mos conde- 1 rectrt comm11ni cação na vida collectí\1a, a 
mnados a un1 consta11te 1·eno,,an1ento da I s11 rt inteltig·encia e o se11 sentido. 

, vida pelo nascimento- e mo1·te, cria-nos a E' in.dispensa,1el uma. agencia espe-
necessidade de un1a Cú11tin11a transmiss.ão cial - a escola, e um gru1Jo de especia­
de valores so ciaes e n101·aes a. qt1e chama- listas - os p1·ofesso1·es: pa1·a tor11ar pos-
mos educação. sível a ed11cação da infancía. 

No pr.i11 cípio, q11a11do a.s sociedades lVI<tS , ed11cação deve sei· o pi·ocesso 
apenas ensaiavan1 os seus p1·in1ei1·os pi·o- nat11i·al de pa1·ticipação na vida collectiva. 
gressos é facil compi·ehendei· como essa A escola su1·ge conio 11ma age,ncia esp.ecial 
communicação ent1·e 11n1 e out1·0 .1nembi·o do e exp1·essa pa1·a pi·oduzir 11m 1·esultarlo q11e 
grupo, o mais no,,o e o 111ais vell10, a c1·i- a dii·ecta particiJJaç.ão ·na vida socia.l to1·­
ança e o adulto·, se ope1·ava de nm n1odo no11_, devi~o a SL1a con1plexídade, p1·tlca1·ia 
muito n1enos cou1plexo. ou 1mposs1,1el. . 

Era. o proprio exe1·cicio social, em ,set1 . l~ssa distin?ção. nrt? se ope1·~ ~~!11 pe· 
jogo simples de pe\:as elen1e~tares, .qt1_e ,r1gos. O pec1ue111no ind10 qt1e se 1n1c1i:l, nos 
realizava as condiç,ões ed11cat1vas pi·1m1- segi·edos da gue1·i·a e na arte da caça, e 
tivas desses tempos. d11 pesca, educa-se po1· um processo di1·ecto 

A c1·iança , ci·escia participa11do pro· e vital, cuja effici ei1cia n1111ca é , den1ais 
gressivamente da activi,dadedo adulto, edu- accentua1·. · . 
cando-se. Essa p,~rtié.ipação, ess~ posse de . A s11 tt educàção é o se1i_ ~1·opr10 cre:­
cousas em commum e1 em essenc11i) o alvo scimento. Elle c1·esce em hab1l1dade, em v1-
e o objectivo da ecl11caç.~o. To1·nar a cri- go1·, en1 coi·agen1, _e1? in1pL1ls~, cresce ~n1 
ança um n1embi·0 .da sociedade e n1en1bro com111ftndo e dom11110 das c11·cumstanc1as· 
com direitos plenos e plena efficie11cia, é tu- do seu ambiepte. 
do o que busca realizai· a ed11caçã?. . O poque11ino civilizado ci·esce ~a es-

A' med.ida, poi·em, que a soc1e.dade foi cola, onde, e111 vez d~ uni a1·co, lh~ dao 11m 
progredindo e dos peque11os 1·ud11nentos liv1·0 e, em vez da ,,ida, un:i .an1b1ente ai·­
de caça e pesca, chegou ás cou1plexas !01·- tificial e n1ecI1ani~o de noviciado. 
mas de civilização u1ode1·11a, a ap1·end1ir~- A letra e o 111.strumento fundan1ental 
gem natL1ral e di,1·ecta to1·11?u-se i111po~sive~. de sua educayão, ,a l)?11to de illet,·ado se 

A somn1a de co11!1ec1n1e11tos 1 rle rtspi- to1'11a1· sy110111mo de 1neducado. 
rac,:ões, de.sentimentos, qt1e compõe a teia E', pois, semp1·e util le1nb1·a,i· esse sen­
dos nossos dias civilizados já não é acces- tido 01·igina1·io e co11stante de edu~ação ,e 
sivel sinão atravez de esfoi·ços coordena- recordf.ti· que a escola é apenas o 1mp1·es_­
dos e longos. · 1 • cindivel s11bstituto, 011 para . se1·mos rn~s 

A criança hoje não tem· abe1·tii diante e:xactos, o a.ctual con1plemento da, educaçao 
I 
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que permanentemente 
ciQdade . 

i·ecebemos da so- Assim pois o unico p1·ocesso do adl\lto 
para controlai· a educação da infancia é o 

,~ ,,, de coht1·olar o meio. E t1ssin1, de facto, elle 
:;-. procede. U n1a familia preoccu pada com a 

l\ilas, po1· q11e modo podemos orga~i- ed1:1cação dos filhos t em um constante c11i­
za: e cont1·olar essa agencia e~pec1al dado en1 offe1·ecer f1 crianc,:a um n1eio pro­
e .for_mal de educ.ição lílle se to1·not11n1p1·es picio a t1m desenv_olvirnento harn1onioso de 
c1nd1vel c1·ia1· '? suas tenden oias. 

A trans111issfto de cre11ças; l1abitos _e E · a sociedade gv,'erna e orienta as 
~aneiras se faz po1· i11tei·medio da pai·t1- suas forças edt1cativas, conti·olando o am­
c!p_ação na vida do g·rL1po social. Essa_ par- biente especial de ed11cação,-a escola. 
t1c1p_aç.ão se p1·ocessa atravez do_ meio 011 Esta se p1·opõe offerece1· ft c1·iança um 
an1b1ente social. Não se ed11ca s1não fitra- ambiente social qL1e se disting11e do am­
v~z. rlo 1n êio. Meio é, po1·en1, mais do g11e biente ad11lto, pi·aticamente inficcessivel á 
v1s1n l1ança e arredores. l\1eio é tudo aqu1llo infancia, por característicos determinados. 
que rlá co1tfi11r.e1·e1aele especifica á ae-tivi- A escola deve offei·ecer 11n1 ambiente 
dade de 11m individuo, O n1eio de um an- social_ simplificado - desde que a com­
tiquario, corno diz Dewey, se conStit11e plexidade conten1poranea é inassimilavel 
daquellas cousas·i·en1otas e velhas qtle O em seti todo pela criança ; um ambiente 
apaixonam e atravez das q11 aes elle va,·ia, social p1,1·ificado, isto é, expurgado dos 
elle ntztda. seus má11s elementos e · especialmente pro-

O facto da linguagen1 e ª inipi·essão pi cio ao desenvolvimento dos aspectos sãos 
~e que se ti·a11srnitte poi· palavi·as u111ª da vída n1ode1·na; e por t1ltimo, 11m am­
idea, é q11e pa1·ece conti·ai·iai·_ essa obsei:- bient.e eqziilib,·aelo, no sentido de I1armonia 
vação de que se não ed 11ca sin1i.'ü ati·avez e an1plidão. Uma sociedade moderna é 
do meio. 

Si examinarmos porem, em ·detalhe o C?mposta_ dos mais dive1·dsos gr11pos, e em 
facto da Iinir11a., ven1o's q11e não se dá nenhu- rigoi· niais hetei·ogenea O que uma nação 

~ J)ri1nitiva. Entregue a si, tt c1·iança pode-
m·a e:xcepçfto, . _ 1·ia pai·ticipa1· somente de um desses g1·11-

A palavra é 11ma simples em1.ss.ao de t pos e a s11a incomprehensão dos demais 
sons e po1· si só incapaz de ti·a_nsmi ir Oll- facilitaria possiv~is conflictos socíaes. A 
tra cousa sinão 11n1 1·uido especial. • d escola deve p1·ove1· a um 111eio em que a 

A palavra g·anha sentido quaíl: 0 s.e experiencia infantil se i·ealize no circulo 
completa com a co11sa e o se11 uso, 1-sto e, 
com 

O 
nieio. mais am pio possível, afim de coope1·ar para 

o som chapez:t so começa a ter senti- um_ p1·ogi·essivo eq11ílib1·io e 11 ar m on ia 
do pa1·a a c1·iança quando ella comp1·ehende sociaes · ' 
0 · 11 b'ecto especial · A experiencia que a criança recebe na 

seu uso e associa aqiie e O .l . familia na rua na officina no g1·upo 1·e-
com a s11a opport11nidade de sa11· e de pas- , ligios~ 'a que pe1·tence, d:ve sei· coo1·de-
sear. 1 1 

E' llmà illusão julgar que se pode nada, consolidada e. integrada 11a escoa, 
tran ·tt· 1 sa di'rectamente en1 llm todo ha1·mon1oso. sm1 11· a gu1n:i, . cou , . 
E' atravez dõ uso da cousa, atravez do seu Edt1car é, assim, uma f11ncçfto socia.l 
sev.tido, at1·avez do nieio, que se pode agi1· q11e controla, guia e di1·ige a actívidade 
e que se pode ed11car. A linguage_1n con- infantil. J\i~as, sendo nn1a fttncção perfei­
stitue uin inst1·umental que ab1·ev1a_ e ~e- tamente v1ta! e natt1i·al, ~lla se deve exer­
sume e, {ts vezes, amplia ~t expe1·ienc1a, . cer· ~m pe1·fe1t_a accordanc,1a com as ten­
mas o seu uso só não será ester1l, i·emoto denc1as das c1·1anças 'a q11e apenas offerece 
ou artificial quando for enrique.cido .e s11s- as ;.i,deq11adas. condições de élesenvolvi­
tentado pela ex:pe1·iencia, q11e e. o inter- mento e c1·esc1n1e~to. 
curso entre o individuo. e o ambtente. Por esse motivo, Dewey prefer·e de-
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finir a fu11c<,;ão educati,111, co1110 t1n1,t func-' 
1 
vel pelo emp e. d f · 

ção de di1·ecçfio, mais do qt1e de cont1·ole e i l)b,·si·ca o r gol e t1ma o1·,.a st1pe1·101·, 
0 

, - · d ·t d . . 1 .1 t1 mo 1 a . g ve1no, que e cer o mo o 1mpl1cam A an1 , t· . . · 
i~éa de coerção. Alguns S.)'Ste n1 fts ed uca- res11ltado e~ç,a, ºd. \;tas igo_, i p1 od ~z111d_o t1n1 
t· · J • d f l t ·· . . 1mme 1a o c1·1am a 1ll1:1s110 de 
ivos_. )a~eados .ª sa1nten e no_ p1·1nc1_p1~ de i.1m esfo1·ço educi1tivo' effi ciente e o q11 e é 

que ,ts. en. e11c1as na 111·aes sao ego1st1cas peio1·. {ts vezes. d · , lt d' d · 
Oll a-nt1· soc1aes se suboid· -d. · 0 t1n1co 1es11 a o e uca-' · · 1n a111 a essa I ea tivo concret · 
de educação compulsoria. o. º1· · ~fa d - 1 . . , ia, pe os n1enos um pe1·1go p1·ovem 
. . . s, e uca9ao, pe o co11tra1·10, deve dessa ed ucação coei·citiva· 0 'de sei· · 

s1gn1f1cai· t1111 a l1bei·taç.ão e nf10 11ma co n1- completa p 1 · b in· 
pulsão . O acfo educftti,,o liberta e di1·ige tado des~J-ªdoe ªn1ªameaç.a o ttem,os o d i·esul-. . . . . , ,, , s vamos a vez espe1·-
pa~ a tl~ e.x~1·c1c10 n1.t1s i,dequeado fo1·ças ta1· a idéft de 1,st · . 

1 
f' .· ' t · 

qt1e o 111d1,·1d11 0 posst1e. . .· . . II CI~ ou . tn g_i~en o com · ~ ·-
1 

. t . qtie a,ciiança f1u sta1·aos l1enef1c1oss11ppos-
• . f . v1c a co ns1s e en1 L!ma se1·1e de es - tamente ganl1os. · 

t1mt1los da pai·te do an1b1er1te e 1·eajusta- . . . . · 
mentos da parte do hon1em . A lin1itação Cal1e.ac1u1 uma l1 ge 11·a expla11açf10,que 
de · nossas palt1v1·as é q11 e nós leva a nos l~varlt tin1 pot1co n1ais ao fundo da 
st1ppo1· qt1~ os . noss,os co11stante~ ajt1s- tl1eo1·1~ de . Devvey. . . . ~ . -
tamentos a . vida· siio co11sta 11 tes i·ea- , Vimos ~ue. e~uca1 e a fun cçao social 
c9õ~s otí p1·otestos qt1a?do muittts vezes são Pf1ª qu~l O 1nd_1:1d110 ven~ a. pa·1·ticirai· da 
s1mpleR co1·1·espo11de11c1as. Ed t1cai· co ii siste P ~na vida do giupo. E v1mos,. depo1s1 que 
err1 di1·igi1· essa co,·,·esi;oitrle,icirt, essa O ins!1·11m.en to rlesse p1·ocesso edt1 cati,10 é 
i·es·posta ao est in111l o. E' gui ar a, ,icti,,i- ~ ~~eio qtte. envolve o edt1cando. 11a.s li a 
dade pa1·a o fim adequado, para O seu ois passo.iil 11esse p1·ocessõ ed11c;ac1011al 
co1·1·ecto 1·es ultado. Gei·aln1ente O estimulo qtie,. de logo, de,,en1o s esclai·ece1·. 
traz em si 11rna 01·ie11tação ind eterrr1inada O convivio com os homens e sen1p1·e 
e inaprecisa; nã.o so111 ente excita ot1 p1:o- edilC,t~i,,b, até pai·a os anin1aes. Un1 cão 
voc,1, rr.a.s encan1111J1 it a act ividftd e. 11m ca,,allo 11odem· ter pela convivencia 

Ass11n a Iuz pa1·a os oll1os, 11ão so- com .~ l1omem, se11s 11 ,tb itos in stincti'vos 
ment.e os est1mt1la r!1 as offe1·ece lhes ,ts ~od1~cados. O b_~!r1 e111 obten1 isto po1,. un1 a 
condições pa1·a. a visão . r\ ed11 caç~o ela 11_1telI1 g·e11te 1nod1f1 cação do n1.eio. Os mo­
vista se faz . Jlela di1·ecção a.deq11adft de t1vos do acto do ca.vallo adextrado- são, , 
todos os mo vim entos 1n11 sc ul11res e 11 e1·v::i- pore111, os mes n1os dos não adextr11dos. 
sos q11e ft lt1z p1·0,,oca pa1·1t 111nfl visão Evitrt1· .t1ma pen a, g,t11b ai· a i·ação fre scia 
cor1·ecta . de cap1n1, são os mo,,eisde s11 á habilidade 
_ 9s p1·i~ei1·os· 1no,1 ime11tos são i11 cei·- modifi.c~da e ed 11 cada. Elle não pai·ticipa 
tos, 1n1pi·ec1sos, desorde11ados. Ha des - do se11t1d o elo se 11 11ovo acto. · · 
pe1·dicio de e11 e1·gia e li a irnprecisã.o ele A essa edt1cação obtida por n1otivos ~u-
alvo. · 1·an1en te ex.ternos, chama Dewey t1·ei1to . . 

Educai· é tlefini1·, focalizar e coo rde- A ve1·dade11·a educttç.ão se pi·ocessa com o 
?ªr os movin~ e11 tos JJa1·a 11ma i·esposta. segi111dg passo , quando o edu_cando não 

' Jt1sta, e ap1·op1·1ada. some11te fLJJpre11de 111na nova co11sa , m·as ,a 
A clot1ti·ina de De,vey se coo rd enit e co~p1·el1 encle e pa1·ticipa do ' seu sentido 

se n1ontacon1 asvei·dades velhas qt1e todos social. . 
co nhecen1os. O philosopl10 a,meri cano ape- Entfi.o, ,i 11ratic11 desse 1iovó acto lhe 
~as as vê co1n n1ais ag tid eza e exactidào . t1·:irá, ~1·a.zer 011 pe11 a, co nfo1·me s~ja bem 

Assim, escla1'ece-nos elle, essa idétt succedido 011 ,nal succedido en1 sua · nova 
de di1·ecç,~o 11a f1111 cçã.o ed·11cativa é n1uitas expe1·iencia. 
vezes de~t1rpa?~ , poi·que os hon1e11s a j11l- Educa1·, l)Ois , in1po1·ta. 
gttm mais eff1c1ente qt1ando .. a . exerce111 ed 11cando, ·.com o se11 pleno 
ex:pressarnent!3,obtendo un1 rest1!tado visi- e a siia plerra · participação 

J 
• 

• 

• 
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en1 · dirigi1i o 
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. O exerci cio adequado de Suas prop1·ias 
ilend etrcias e acti,1 idades. 

Apparece-nos, ah·i, claro o e1·ro de 
tod,i educação con1pulsoria s·eja, ell11 , de 
q.ue o~·den1 foi·, e a nossa illt1sã.o en1 julgar 
~ue so· edu·camos qu 11 ndo proceclen1os ex-
1iressa111ente, por 11n1 exp1· esso exe rcicio, 
para esse fim . 

1It1ito pe1o contra1·i o, o n1 eio rnais im­
poi·tante e n1 :1 is pe1·1naneute de edt1c~ção 
~-:e governo da actividade dii c1·i a11ça co 11 -
si ~e no modo po1· que ,,s pessõas con1 
quem ella está. associada, se 1,tili.ia11t das 
~Ollsa,~ para os se.ti s indefinidos e diversos 
1 n tentos . , · 

' 
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participaç.fio qu_e 110s faz comprehender 
co usas, aco11tecim e11tos e ltctos ü. luz do seu 
acturtl sentido socia l. 
. 1':- . educ_aç,ão forn1 ,il prop ri an1ente 

dita e forne cida, como vi1nos, nun1 am­
biente eS J)@cial, 011de se coll ocan1 os mate~ 
1·iaes es peciaes e se 11tili.zam os n1ethodos 
espec iaes L} 11e n1elho1-' poclen1 p1·on10,,e1· os 
res11ltados ecl11cativos. Por isso n1esmo 
que essas agencias especiaes ele ed11caçflo 
se formara~ qu_ando gi·11nde parte da. se­
cular exper1 enc1a d,1. ht1111anidade se acl1ava, 
esc1·ipta, ,t li11guagen1 to1·nou -se o mate-
1·ial ft1nd a1n e11ta l clessa ed 11 caçãu escolar. 

O 1·elevo qt1e imp1·escindi ve li11 ente se 
Essa 11ermanente associaçü o e111 co111- tem qt1e dar a esse ir1 str11rr1e11to de ed u-

muns em1)rehendime11tos quotidia11os, en - caçã,o q11e é a li11 g1111,gen1, é 11 i11 c1 fonte de 
volvendo o uso das cott.,as como 111eios e •, 111·ios peri ~os . . Po1· 111ais q11 e saib ,t111o·s que 
medidas para, rest1Itados

1 
co 1J stitu e tt es- ed11?t,çao 11ao e 11m,t qtiestiio de (liZf!I' e 

Irada reat· para a, formação de co i1 l1 eci - oitv i1·, mas un1 1J1·ocesso a.ct ivo e co:cstru-
. inentos e disposiç,ôes, pai·a lt ed 11 caçã.o. ctivo, ris escol~s ~s.tã.o. a tqda, l1oi·a,, ,,i-

Certa co11cepçã,o abstracta nos ensi11a ola.ndo esse 111·111 c11)10. . 
que a fo1·mação de .11ossas idéas sfl OJJerit _O ~iui ~o i· e~urso de ft1gir it esse com-

·. po1· u.n1 processo de in11Jr ess1i o ni1 n1ente n1 11 111ss1n10 escoll10 educacio11al está, en1 
da~ d1fferentes q11alidades das c.011sás. l)e- buscai· repet ii· . 11,11 escola as co11di ç.ões de 
1101s, por um myste1·ioso 11oder de s3rr1- fó1·i1.-da-esco:a. . 
th_ese mental, 1·e11nin1os essas dive1·sas im- A~ ci·iari ç.as ,,ão para a escola ap1·en ­
,pressões sensoriaes en1 11n1 r1 idéa , isto e, der, diz De,vey, rni,s ainda está' po1· se 
em cousas com se11tido. Mas, d.e facto, diz pi·o_var C[tie O acto de ap_render se realiza 
Dewey, o uso ca1·acte ri st ic0. · 'l<L all11dida mais ctdequitdauiente quitndo é t1·a11sfor­
consa, o uso justificado pela.s s uas c111ali- mado e111 uma occiipação dist1ncta e es­
dad~s especificas, é q11e nos fo1·nece o es- pec ial · 'roda vez que este n1odo ' de agir 
pec1al significado co 111 q11e it iclentificit n1os . t ei1de '1 torriar absti·acto e 1·e111oto o exer-

'l'er idéa de 11n1a co usa co11siste e111 cicio e a in1pe~i1: o se ntido social qu~ · 
estai· habilit,ado a res11011éler ií i·eferida pi:ove m da. part1cipi1cão em uma activi­
cousa en1 vista ele sua J)Os iç,ão e111 um dade de con1murn ir1teresse e valõ1·, - o 
schema de acção; co nsi,ste em orevêr o 'al- esfoi·ç,o para o acto de co nl1ecimento in ­
cance e. a p1·ovavel co nseqt1en ~ia, da co tisa i t'~llectuaj is?lado, C0 )1 t1·adiz o se11 proprio 
sob1·e 11ós e da r1ossa acção sobre ella. 1 fim, - 11a,o e ed 11 cat1vo. · 

Somente quand·o 110s habituarr1os ao uso 
co111mun1 das cousas, qua11do lhe damos o 
mes.~o se,ttido com1num, quando estamos 1 
h.ab1l1tados a pa1·tícipar na actividade so­
cial com uma identica intellige ncia, é que 
est~mos sendo socialn'lente dirigidos 011 
socialmente educados. · 

Educaç.ão 11ã,o pode provir,nen1 do sim­
ples contacto com as cousas, nem do [5im­
ples _c?ntacto com pessoas, mas de unia 
part1c1paçã,o nas actividades communs, 

, 

' 

* ,;. 
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Co11tin11ando à nossa discussão deve­
lJ~os est11dar as con~iç,ões qt1e torna~1 pos­
s~vel _esse p~·og~- e~s1vo n1ovi111 ento de

1
parti­

cipaçao do 1nd1,11duo em 11ni.t vida social 
mais .e mais complexa e suppost1ime11te mais 
e 1na1s pe1·feit,1, movin1e11to ft quf'° se cha­
ma educaç,ão. 

• 

• 
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Nesse sentido educação é crescimento. Podemos defini1· plasticidade con1o a 
E a primeira condição pa1·a c1·escimento é ca,pacidade de 1·ete1· de uma experiencia 
a immaturidade. Parece uma ta11tologia. algl1ma cousa que auxilie ~t luctar con1 

Dewey, ent1·etanto, ;itt.ribue á immt1- diffficuldadfls novas, tbi·nando-se assim, 
turidade sentido de alguma cousa positiva pi·aticamente_indefinido o podei· cleaprende1·. 
e não de uma sim1Jles ausencia. Immatt1- E esse podei· de aprend<tr é o JJode r 
ridade é a capacidade de desenvolvimento de adquii·ii· habitos. . 
a capacidade de çi·escimento . O l1abito d~ Habito é, antes de tudo, un1it habili-
considei·ai· a ci·ianç,t ca11zpa1·ativa111e12te em dade de execução, llm comruando das co11- . 
rel~ção ao a.dulto, é que leva _á concepção dições natu1·a&s do n1eio pai·a -certos e de­
de 1mmatui·1dade cop:io uma s1n1ples pi·iva- tei·niiinados i·esultados. 
ção, e de cresci~1ento, con10 qualquei· cou- Educação é muitas vezes definida co· 
sa que enc.he o 1ntervallo entre o imn1a- ruo a foi·mação dos habitos que ajustam o 
turo e o adulto. . individuo ao seu meio. · · 

A gravidade desse erro está em que · • Esse ajustamento e adaptação nào 
essa concepção puramente 11egativa de im- é qualquei· cousr, passiva, n1as, antes, ' 
maturidade fixa, como ideal e sta,zdar·d um eminent'3mente activa. . 
resultado dete1·minado e estatico. Enti·e- Não sóniente se podei11 adaptai· , as · 
tanto, todo adulto resente-se da imputação nossas actividades ao n1eio, mas se adapta 
de já não tei· possibilidades de ci·escimento, o meio ás nossas actividades. 
de mudança ou de progresso. Habito, no sentido educativo, não é o 

Immaturidade, cQnsidei·ada inti·inse- habito rígido ou fixo ou i·otineii·o. Habito 
c~mente, corresponde ao podei· de crescer, significa facilida,de, eco11omia,, efficiencia 
de desenvolver. E nesse 1 sentido, educa- ele acçã,o, e ainda uma uisposiç,ão intelle­
ção é crescimento, crescimento que a crian- ctual dem11dai·,de l)i·ogredir,de dese_nvolvei·. 
ça opera e realiza por si n1esma, e que E isto é que . commt1nica ao habito a · 

, ninguem póde prepai·ai· extérnamente par·a sua flexibilidade. o seu uso va1!1.ado e ex· 
ella • . tenso e O seu l)e1·manen te poder de \fea-

Os caracte1·isticos da immatui·idade justamento. . 
são-dependencia e plasticidade. Nova- O habito fixo ot1 rigido é o l1ab1to 
mente, parece que apontamos qu,tlidades que nos possµe e 11fio aquel.le que nós pos· 
puramente negµ,tivas, quando insistimos suimos. D'ahi a sua id entificação com ma11s 
e_m. qualqt1ei· cous&, consti·uctiva e po-l ftabitos, que são habitos n1echai1.icos e i_m-

. s1t1va. . n1utaveis, exactitmente po1· qt1e nossa 1n-
1 , Ma~, a de~endenc1a, a absolt1ta _de 'tellig.encia se acl1a des!igada delles. . 

pendenc1a phy~1ca, po1· exemplo, da ci·1an- Não ha dt1vida q,1e hit uma tendeuc1a 
ça, _apresenta .um ~·eve1·so in11egavelm_ente ! de cei·to modo organica para dimin11ir essa 
positivo, que e· a i·1queza e a opulenc1a de nossa capacidade de n1udai·, de constante­
seus dons sociaes. De sorte que sua de- n1ente renovar os nossos habitos. 
pendencia dep1·essa. se to1·na un1a fecunda Um ,tmbie11te que assegu1·e o ple­
inter-dependencia immensamente ric,i de no e lai·o·o 11so da intelliger1cia 11a 

1
lições e de aprendiz.agem.. . formação d~s 11ossos babitos,. póde ~ont1·a· 

A pi·olongada 1nfanc1a, a longa e de- · balançai· tal tendencia. Nunca estreitar ou 
morada adaptação da .ci·iança á vida é; em fecl1ai· o hoi·izonte do ed11cando con1 me­
realid~de, um privilegio da _sua natureza. thodos que p1·ocui·en1 assegurai· efficiencia 
Os seis mezes que uma ci·1ança empi·ega de habito ou habilidade executiva. sen1 o 
en1 coordenar o seu g·esto á sua vista, acorup1tnl1amento de efficiencia e h,tbili­
aµenas i·evelan1 a _complexidade e a pe1·fei- dade de pensamento, e o processo de man­
ç,ão . de _se~ oi·gan1srno ~ ~ob1·et11do a pe~·- ter uma plasticidade constante e ui11a 
manenc1a ctaquella plast1c1dade a que nos constante capacidade de progresso. 
referimos e que é a c1:1pacidade de ap1·endei·. D.esta sorte,&, capacidade de dese.n , , ,, .... . 

• 

' • 

-

• • 

• 

• 

' • 

A ESCOLA PRIMllRIA 148 
--------------------
volvimento, de ci·escin1ento, isto é, de edt1-
Cl),ção, pó de ser i'ndefinid1tn1en te mantida. 

D'ahi a conclusão de q11e o processo 
ed11cativo não te111 fin1 alé111 de si 111esmo, 
mas é o seu prop1·io fim ; o processo de 
educaçã,o é o pi·ocesso ele continua tra11s· 
formaç~o, 1·econstr11cção e 1·ea,justa111ento 
do l1omem ao seu ftmbie11te sociitl movel e 
p_rogres~ivo. 

Desen vol vin1en to, q ua11do' considerado 
compai·ativan1ente, envolve a idéa de llma 
n1archa pai·a un1 1·esultado fixo. 
. ivlas, não é_ esse o ultiino j)Onto e 

vista. C1·ianças e ad11ltos têm pode1·es e 
forças especificas. A c1· iança no1·mal, co ­
mo o adulto 1101·n1al, estão an1bos empe­
nhados em d esen vo lvin1en to, en1 c1·esci­
mento, em educação. , A differe11ça está 
e11 t1·e 11iódos de desenvolvimento. Con10 
observa, con1 felicidade, De\-ve-y, a c1·i1111ça 
deve crescer en1 virilidade, 110 ponto cle 
vista do desenvolvimento das fo1·ças coi11 
que ella vae rr1aneja1· os problen1as sc ie11-
tíficos e econom icos da vida; e o J1on1em 
d~ve c1·esce1· en1 inf11ntilidade 110 ponto de 
vista de uma n1ais syn11)athica e n1ais f1·es­
c_a curiosidade, n1ais lar·ga e abe1·ta intel­
ligencia e mais clesprecoi1ceb ida sensi­

• 

deve ser elevada.. Confo1·midade, unifor­
midade: desp1·ezo dt1s .;fortes qualidades iB.­
dividuaes ca1·actei·izam essit educaç,âo, cujos 
pi·ocessos são n1ecl1anicos, poi· isso mesmo 
qtte o ci·ite1·io do desenvolvimento é posto 
fó1·a do i11dividt10 e fóra do seu processo 
indivídL1al de c1·escimento . 

Na 1·ea,licl,tde, desen,1olvimento nãi 
está 1·elacionado com o estado do adulto, 
porém, con1 mais desenvolvimc1.to e edu­
cttç,ão, co1u n1ais educação . Educai· consiste 
em asseg·u1·a1· a contint1aç.ão da educação 
po1· 1neio da organizaç[to das foi·ças que 
o·ai·antem 11n1 permanente desenvolvi1nento 
ti 
individual. O l1ttbito de app1·endei· da pro-
pria vida e de fazei· com q11e as condições 
da vida sejam taell que todos app1·endam 
do l)lºOCeSSO de vivei·, é O 111ais ttlto pro­
dueto dt1 escola. 

. ~· •• • , .. 
•l· 

' A idéit de que o 11rocesso 'educativo 
é um continl10 processo de c1·escimento e 
desenvolvime11to, tendo como fin1 11ma 
rna,ioi· capacid,tde de · dese11volvin1ento e 
cr·esciiuento, é posta e1n .1·elevo pelo es­
tudo con1parativo de outras co 11 cepções de bilidade. . . . . .educitçtlu de q11e Devvey - aponti, 11s defi-

A noção mera.mente pr1 vat1 va de 1m- cieri cias e · os e1·ros. 
matL11·ídade, a noção de ed11caç,ão como o Un111 dessas t}1eo1·ias de certo . n1odo 
ajt1stamento estatic? a 1!11! an1b_iente fixo jít indicada nesta ,bre,,e 'anal•ys e, é a de 
ou . a noção de l~a? 1to 1·1g1do e 1m11111_tavel, 

1 
ql1e 01)rocesso eclticativo é Llm 1)1·ocesso de 

todas ella~ se f1l1an1 ao _falso copce1to de p1·epa1·a,ç,fio da cr·iança p:i1·a as responsabi­
d~senvolv1n1e11to e cresc1n1e~to, c,omo 1110- liclad es e privilegios da vida a911lta. Filia­
v1ment0 pai·~ o alvo adulto f1~0. . se ,í idéa de que i1nn1att11·idacle ou c:t.paci-

Os eq111valentes ecl11cat1vos clessas dade de ci·escimento é un1a, ci1·c11n1stancia 
idéas, são: me1·a111ente pi·iva,tiva ou 11egativa. Essa 

a} nf10 se levai· en1 devida conta, as noção vicia todo o JJ1·ocesso ed ucativo . 
tendencias e foi·ças instinctivas ot1 11ativas E1n p1·imfliro loga1· elle pe1·de en1 ím-
das crianç.as; 1Julso. A c1·i anç1t vi,,e no presente. O ft1-

b) não desenvolver a iniciativa pa1·a o tui·o, co1110 ft1tu1·0, 11[10 tem inflt1euc 11t na 
trato de co11stantes situaç.õés r1ovas; vida . infa,ntil. '\Ti1· á ficai· pron1pto para 

e) indevid 11 salie11cia e111 P,1:e1·cicios e alguma cot1s11 distante, não se sabe o quê, 
outras pr1tticas escola1·es que a~seguran1 11e1n o po1·quê, é um ponto de apoio de­
habilidade autoo1a,tioa á cu§ta de 11111a per- masiado vago, sen1 vigor· e sen1 alcance 
cepção mais pessoal e mais 1·i ca das sobi·e a ps;)rcl1ologia do educando. 
cousas. ' Depois, esse alvo distttute é t1ma ir-

Em ·todos esses casos o meio Rdt1lto é 1·esistivel tentação para adiai·, pai·it p1·0-
co nside1·ado o .sta,,rla,·á a q11e a criança crristin ar. E a. ed L1caçfio perd~ g·rand,e 

• 

• 
' • • • 

\ 

• 

I ' 

' 

.. 



' 

' 

• 

• 
• 

J44 A ESCOLA PRIMP,.R,IA --------- ------ ----------- -----
parte rle sua act ual efficiencia. Da actual 

• 
vida presente deco,·rerá, por ce1·to ,tlrr um 
valor educativo, mas er1f1·aq11ecido ~ de;so­
rado, po1·que o se11tido dos exe1·cicios 
a.ct11,1es est,:'t at1se11te em un1 i11 defir1ido e 
lo11ginquo futa1·0. 

quistas, 1nas simples passos pa1·a uma ·per.:. 
feic;ào i111agina1·ia, e con10 íaJ, a theoria se 
identifi ca rom a de preparação ; segundo, 
a coneeJJ<;iio mystica de u111,1 perfeição para. 
q11 e te11d emos, ob1·igou os dois 0rg::i.11izudo-
1·es da theo1·ia a u111a séri e de cl etermina­
çôes a1·bitra1·ias no p1·ocesso educativo qu e 
são de ditficil justificação. 

' 

Esse me:5 mo facto, po r ot1 t1·0 lado, de­
termina a fixac;.ão de lllll sta1lcla1·d 111 édio 
t onvencional a conqL1ísta1·, o que levrt ao 
~esp1~ezo JJelas q t1alidades e diffe1·er1ças ,y. 

1nd1v1duaes do edu cando. Si o futt11·0 é '1' ,;, 

remoto e ín1 pessoal, ))'Oi' for( a in1pessoal e · 
remoto deve ser· o objectivo d11 educação. Uma co11cepção do processo educativo 

Po1· 11ltimo, essa co 11 cepc;5o cotldttz a.o que de,,e me1·ecer u111 exa.n1e menos su1n­
.emp1·égo dos mil e u111 expedi entes adveri- ma1·io pela s11a la.1·ga infi11enc.ia· e11t1·e r1ós , 
ti cios - penits, p1·aze1·es, enO'enhosas com- é a. chamada «disciplina ·forn1al ». 
binaç.ões - que galvanizam 

0

o estin111 Io e O Essa tl1eo1·ia considera ed11 ca,lio como 
.inte1·esse dessa ed.11caçâo desen 1·,i.izad a dos o p1·ocesso de apparell1amento do indivi<luo 
fortes motivos e solicitações do pi·esente. com J)Ode1·es especificps de 1·ealiza,Ro e de 

O 01·1·0 dessa idéa n1í.o es tá ein jttlgai· ad,tptação ·á. vida. I1111egavel111ente, é este 
q t1e o p1·0ce 1:sso edu cativo pi·epara para O o 1·esultado p1·ocu1·ado da ed uca<;ão. 
fut11ro. Vivendo edt1cativamente u pi·e- 1\1,ts, a ~heo1·ia c1~e nos occ~pa actua l­
sente, todos nos p1·ep,tramos pai·a O fatui·o. 1ue11te ~llJ)poe qt1 e existe em nos ce1·tos e 
Crescemos pa1·,1, o futuro. o nian ejo intel- ,dete1·n11n ados pod e1·es ou faculd~d es - de 
ligente do dia de hoje nos auxiliai·á na I percebei·, le_111b1·,tr, q11erer, se11t1r, etc ., _e 
l11cta com o di,t de an1itnbã. O ei·ro con~ qt1 e,. e1u tt·et1ia1· essas facu_ldades, por _n1.e10 
siste em frtzer das 11 ecessidades do futui·o ide 1?tell1 gen tes e_ repetidos exe1·c1c1os, 
o principal motivo 1Ja1·a os esfoi·ços do i co11s1ste a ed11caçao. _ 
presente. Aquelle poder con1 c, u·e a educaçao 

• 
:~ 

* * 

nos en1·iquece, não é un1 sin1ples 1·esr1ltado 
do nosso desenvolvime11t0 adequado, n1as 
o cti,·ecto e co1z,,cie1lte fi,111 de toda inst1·11-
cç,1í.o. PJducação é al1i consta.11temente iclen-

Uma ot1t1·a theo1·i ,, educativa, qti e teve tifi cada con1 o trei110 do g_y1nnasta para 
em F1·oebel e Hegel os sec1s doi s mais adqui1·ir cer·ta e dete1·111i11ada habilidade. 
eminentes sy.<steniatiz itdores, faz de edu- Treinavam-se e11tlio as faculdades n1e11taes 
cação um como pi·ocesso de descloú,·a- como se treina un1 musculo . 
11ie1zto de quálidades e tendencia , íi1stín- 1',tes fac11}d1t<les mentaes, s11pposta-
ctivas e latentes até 1101 pleuo e pei·feito 1n ente 01·iginaes , são, po1·én1, um ID:)' tho. 
desen volviniento. O que existe é um sem 11ume1·0 de 

O dynamismo da id éa desarJparece na tend e11cias 01·igir1aes, de modos instinctivos 
immobilidade fi11al d_o aJ,,0 a ,Lttiiigii·. Essa de acçã0 baseados em ligações 01·iginaes de 
perfeição terminal é idealizada differente- ne11ronios do systema ne;·voso cent1·al. 
mente po1· F1·oebel e I-Ieg,r-1. o pr·imeii·o a E' essa uma conquista definitiva da 
represe11ta po1· unia sé1·ie de S.)' lnbolos al- psycl1ologia expe.1·ímental. 
-tamente mathe1naticos; o seg t111do a. con- Taes tendencia.s: em vez de en1 pe­
substancia nas grancles iustit11iç·õ es l1l1n1a- que110 1111mero e n1a1·cadamente distincta!i, 
nas,-ling11a, estado, 1·eligião, etc. . são de un1a i11defi11i.da va1·iedade, entre· 

A fraq11eza desta concepção está 110s \ laçando-se 11mas com as out1·as: por mil 
dois seguintes pontos: prim ei1·0 , o desen- for111as de p1·ocessos s11btis; em vez de fa­
volvimento, o p1·ogresso , não são ahi con· l culdades íntellectuaes latept.es, á espera 
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sómente de exercício para seren1 aperfei- mesmo tenlJJO o sentido das palavras. 
çoadas -=. são tendencias para responder Então a serie de estímu los receb idos será 
d~ ce r.to. modo· a ce rtas mudanças do am· muito m1tio1·, a selecção e coordenação elas 
biente, pr.oduzindo 011tras mudanças pro- 1·espostas do se11 01·ganis1110 muito mais 
gtessivamente mais conve11ientes para o vasta e ,1s l1abilidades adqu i1·idas, de di­
organismo. · versa 01·dem. Não, po1·én1, po1·que houvesse 

. Ass im, o t1·eino de 11ossas rtct ivídadbs t ransferencia de t1·e ino mas, porque o 
origtnaes e impt1lsivas n1í.o· con~ is te 1111111 exercício foi menos r.onfi11 ado e menos li­
refi11am ento e aperfeiçoan1ento co~seg11i- mitado . . 
do Oll 1·ealizado por ex.e1·cicio, como se for- O er1·0 ft1odan1ental dessa t l1 eo i·ia co n, 
t,tlece ou se aperfeiçôa 11m n1usculo ; 1J1as I siste em 11ma disti11cção arb itra1·ia --entre 
cons iste antes, pri1J1ei1·a11:e11te, ~n1 Mtna actividade e capacidade e os seus respe­
.selecçclo das i:espostas mfL IS especialmente ctÍ\' OS ol1jectos. Nã.o existe rrtpacidade de 
a_daptadas, dent1·e todas it_s \liffL1sas e va · 

1 
ver, ou de 011vi1·, 011 de le1nb1·ar, e111 geral, 

riaclas que o. nosso organ1sn10 sug·gere e, n1a s cti.pacidade de ,,e1·, 0L1vi1· .e lembrar 
segu~do, nà coorrlenaçc7,o dessas 1·espostas alg1i11ia co rtsa . , 
de _ geito q11e as tor 11 e adeqtiadas ao res ul- Falla1· Je treino de fact1ldad t l 
tado alme ado . . . e men a 

E J tl · .· d t. · das -r.at.·ttl.,a'ies ou phys1ca 1ndeJ)endente do obJecto para ssa 1eo11a o ., et110 1 • , u, " t · , l d N · 
ine,itaes co loca-nos en1 face do vell10 pro- · qu~ se reiitde, e a_Js~ º· e_sf'.~e sentido todo 
blem d t -r. - ,J t · em ed u tre1110 011 e ucaç,io e espec1 1ca . a a 1·a11s1 e1·e1tcta /Jl,e 1·ei1to . - _ . 
cação. · . E~ucaçt1,o ge1·al tem sentido , son1ente, 

. , . s1 por ·isso comp rel1endemos uma amplia-
.~ theor1a e baseada _n a sapp?sta possi~ ção, t1ma &ocialização do nosso exercício, 

Q1l.1dade- de t1·an sfe1·enc1,t de treino e. dahi co mo no c,iso ele noss1i illL1strar.ão com o 
toda s11a JJI'eilil ecção por eár,lcaçr7,o ge,·al, exercício o1·thogrrtphico. ' 
por, educação cultt11·al e classica e todas . . , 
essas desast1·osas concepções de preemi- . Os_ nossos podeies de observ~ção, me-
nencià de cztlt11,·a sob re pratica e JJrofissão.

1 
~oria, JUl~ame,nto, gost~ . estheti co, . etc:, 

. Todo exe1·cicio educat ivo q11e provê ~epres~11 t,~m . son1e11te ' es~tltaclos 01.~a~zt-
a t1n1 ajustame11to especifi co é um exe r- . ,.,arlos co nseg uentes dos va r1a?os ~xerc1c1os 
cicio de resulta.dos limitados. Quanto mais 1t_ q11 e s 01bn1ete1nos ?S 11ossos 1nst1nctos na· 
es pecializada foi· a adaptaçã.o, menos t,·a,zs- ti~os co n1 ce1·tos obJe~t~s. A escolh~ ?esses 
/e,·ivel· é a habilidafle adq uirida. · obJectos pod_e per1n1 tt1r-11os act1,,1dades 

Pela theo1·ia da, c/isciplina fo1·11tal, 1 lai·~as , e flexiveis, c_om ,ra~to c.amJJO pa~a 
o alumno q11e ap1·ende 01·tl1ographia,· ~d- vaiiad~s coo~denaçoes do~, ~ossos. mov1-
qui1·e alé111 da I1ab ílidltde ortl1og1·apl11ca, nientos e e~tao poden1,0s dizer. que 1ec~b.e-
11m augmento do s~u JJode1· de obse1·vaçfto; n1os ed uc~çrto geral. Fora, ?al11, to?rt 1_dea 
atténção e n1e~no1·ia q11e pode ser en1pre- de :ducaçao como ~01 tt~ino sub.1ect1vo, 
gado onde quei· que tites JJode res sejain ct1.10 1·esaltado se.ia a1)pl1cavel ?ª n1od~ 
requei·idos. geral as. nossas f11tu1·as necess1dad~s , e 

n1 ytholog1ca e e1·ro11 ea .. 

I 

. ~· . ~­... .... 
:;·. 

Mas, de facto, qur,nto l'l1aís elle se 
confine na st1a li ção de ortl1ograpl1ia, 
quanto .n1ais se limite elle á obse1·vação .da 
forma das palavras iB.depeudentes de ou­
t ras connexões, tanto mais provavel é que Outra tl1eoria iie ed ucação, de que 
adq uí1·a exclusivamente uma l1abilia'ade I-Ierba1·t Çoí o 111aior rep1·ese'ntante, tem 
orthogtaphica qu e não pode ser transfe- seu fundan1 ento na , idéa de q11e edu­
rida para nenhuma outra cousa. · cação é a formação da n1eute por meio de 

Elle pode alargar, ,qe11.e1·aliza1· o seu associações e connexões produzidas pela 
exei;cicio , orthographico, estudando ao I apresentação de objectos exte1·nos. 
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. Herb ar t nega a existencia de ua1· · .· . 
quer facu ldade innata. . q Ida histº~ 1ª hu_n1an_a . E·' un1~ thedi·ia qu e 

A n1ente é simplesmente dotada · do , teni ª sua fasc~tla<;ao · 1\ criança rer.api­
p0de1· de p1·oduzi1· diffei·entes res ultados , tul a ª ,11 ~~anidade · Em c-e i·ta edad e, está 
em reacção ás diversas i·ealidttdes que 1 ~a~ condiç_oes mentae~ e n1oraes_. do sel,,~­
age_m sobre ella. Essas I'f.acções, qualifi- l ::,e 1,_depoi~ n_as cond~ções ?ª. vida pastoril 
cittivame 11te diffei·entes são chamadas I e ass im po1_ d1 a11te ate pai· t1c1pa1· do actual 
ap,·esen~ações . Cada ap,·ese,ztação. uma I estad~ d,1 vida contempoi·a~ea . . . 
v_ez reali zada, persiste na pa rte s 11b cons-'I Essa phase da th~o1·1a nu11ca teve, 
ciente da n1ente e c-ondiciona as futui·as ' entret ~nto, grande app)icação. . 
a,pi·esentaç.ões. .l\.ttenção memoi·ia per- ,- J\llas, 0 seu p1·opos1to de dai· á educa­
cepç~o , sentimeBtos 11 ão ; ão 111 fl,ÍS do que çao nina ba~e fund_amental ?º passado , 

· comb1n~ções, associaç.ões, eni·e laçamentos, ! }fve e_~em, ainda h_oJe, . a ma_1s la1·ga in· 
pi·oven1entes de . t1ma constante in tei·- \ ue.~cia · A educaçao ~ _cons1der,tdit , pri­
acção dessas · «apresentações » subme1·gidas. ·· m_ar_i~m: nte,. um a . ac q11i s1c;ão da hei·anr,a 
· A grande vantagen1 dess~t t lreoi·i·t fo i âspi ri tu,. l do passado e sobi·etudo · do s 111·0• 

a de criai· uma technica de educação ' qiie uctos ou resultado.s litte1·arios do pas-
f · · 1 · · sado n _unca 01 u tra passada. Sendo a fo rma- ' · . , _ ' 

çao da.mente inteii·amente i·esultado da 
1 

· Er_ra ,essa concepç.,to en1 su11por qu e 
apresentavão dos mate1·iae's adequados a I educa?ªº e a,penas t1n1 proqes,so J)ara a, 
educ,tção passou a obedecer· a t1ma s'er·ie I coogi11st~ d,e alg11m a cousa cl1st1n cta desse 
d_e «passos» foro1aes e minuciosos e a uma pro_cesso. _o r·esult~do. A ~clt1 caçiio , é 
rigorosa espec,ificação dos seus exercícios. uma . funcçao qu e existe .poi· s1 mesn1a e 

Aboli ndo, por· outro lado, a idéa das en1 sr _m esma. Educar· e ?rescer, deseo­
«faculdades», essa co11cepção fez conver·- vol~er. ? p1·ocesso edu,cativo e o , .se~ i·e­
gir a attenção par·a O objecto e O contendo sulta?0 ~ª? 11ma ?o usa so . Edu cai· e viver. 
dos estudos e nesse sentido fo i o·ran de a E o ind1v1duo vi,,e son1 ente 110 pi·ese11te. 
sua cooperayão nos modernos p1·o;essos de O estt1do ~os JJ1·ocl1,icf:o~ o11 ,·esnltados do 
eosi11 0 . pa,ssado nao nos a11 xili .i tt compr·eheoder 

;, O se_r1 e1·1·0 està em ignor·ar· as firn- 0 pi:esente: poi·qu e o pre.se~te 11ão succede 
.cçoes tlctivits e especifi cas do educando 1 ª esses P1 oductos, n1as a vida de que elles 
Como diz Dewey, é a theoi·ia do J\lles tre·- 1 e1· am ,·es1iltados . -
esc?la to~o pode1·oso .' A conce·pçã,o de que· . _o s. c~nheci n1 e11 tos d? _p ,tssado só tên1 
a . mente ~- t1m, p~odac_t0 total do ensino e s1gn1 ficaçao qua11do par·t1 c1pam do pre!- t l'­
q~e o en_s_1110 so_ e valioso emquanto per- t E. . O er1·? em f~Lze1· do passado o pri11ci· 
n1;itte 1nai s ens1110 , i·eflecte O ponto de . pal n1at er1a.! de es t11do, es t{i en1 que esse 
,~1s ta_ do p~dagogo. A theoi·ia de Herbart n1etJ1od o coi·ta ,t co1111 exão ent1·e pi1ssa.clo 
e mais fel1 ~ nos seus r·esultados, d6 que e presente e tende a fazei· da.quelle 11111 ri-
acertada nos seus fu ndamentos . val deste e do presente 11rna futil imitaçâo 

,.. . do passado. , · . · 
~' •' ~' _ . · E d'ahi todas as pe1·,,e1·sões da c.111-

Ha uma certa the?r1a educat1v~ que i t111·a, todas as infa11ti s idéas de passado 
se pode cl1amar theor1a 1·etrospect1va de como 1·ef11crio como isola1nento 
educação · 1 b ' • . · _ O estudo do passado é 11 n1 gr·a.nde 1·e-
d E111 uma for1n a q11e 1~0 alcanvo~ gran- curso p,i1·a a imaginação, acci·escenta uma 
e s uccesso, essa con ce~çao se base1_a _eJ? 11ova din1 e11sã.o á vida, mas c0111 a co.iJdir,ão 

tr m suppost;) desenvolvime_nto do 1ndiv1- de qt1e seja comprehendido ,como O passa (lo 
d.uo_ paralello ao dese_nvolvime11 t~ ?ª. es- do prese11te e 11 ão como 11 m outr·o ,murido 

1 

pecie_. O cl. ese i1 volv1n1ento do 111d1v1d110: fo1·mo so e isolado. . 
phys1ca eO'.mentalment~,_ passa . pelos_ m~s- Em vez de fugir· das cr11 ezas do pr·e­
Ill QS estaolOS d!:!, evo luçao d!:!, v1di:i. animal e sente pa1·a os refiuap1 eptos do passado 0 ' 1 
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eStud ante d'eve · t1tili za1· 
:amad u1·ece1· e 1·efi11 a,r o 

,,, ,, . ... . ,, - :· ,:• 

o l}assado 
p1·ese11te. 

pa1·a 

. Em cont i· ll.s te com tts t lteo1·ias ante-
r'.or~s de desdob1·amento de Jat~ntes fo r·­
ças ·1n te1·nas ou de for·n1 itção po 1· i11 fl 11enci a 
~e forças externas, sejan1· pl1ysicas ou 11a-

at1 ton1·atico, não é sinão 
ecl11cativo. 

li mitadan1 e11te 

A disti11cvâo ent1·e o r·esultado ed uca­
tivo e o p1·ocesso de attingil-o, é q11e de11 
logar it todos esses n1etl1odos 111acl1inaes 
de que as escolas são ainda 11111 triste re­
pos ito i·io. 

Para De,vey, a edt1cação é o peru1a­
ne11te p1·ocesso po1· que 1·eco11sti·t1 imos a 
nossa expei· iencia e pei'petua.n1 e11te 110s 
ajustan1os ao meio essenciitln1 e11te 1novel e 
dy11an1 ico da vida h11 _n1ana . 

A estabili dade da educação, 
estabilidade da vida n1ode1·n a, se 
pelo consta11te mo,1imeí1to . 

COn10 a 
mante1n 

u1>a ~s, ou c11lt11 1·aes e J1istoricas, a COI\ ­
ce pçao d~ De wey é, c.01110 ,,imos, de que 
~ educação é um pr·ocessQ de c1·escimento, 
e_ o processo io telligente de viver'. Educa­
ça0 e 1101 Jlrocesso de ·constar1 te reoro·a11i ­
z~çu.0 e reco nstrucçflJl de nossas expe1·i en­
cias. , Infancia, j11v(\ 11 t 11 t.le, vida adt1lta' es­
tão 11.0 n1esmo 11 ive l ed11 cativo , no se11tido 
i e que o que se ap1·e1tde, en1 qualq11e1· so1·te 
e ~X pe_ri e11 cia, COIJStitue O va 101· dessa ex- ''l'es ts'' 

perienciit e a sua quali dade edt1 cativa .. 
mentaes e peda= 

• gog1cos Dewey, :;i.ss im defin e educri,ção : o pro­
cesso de reconstrucçfi o e reor~a11ização da 
expe~·i encia, de so1·te a a11g~enta1·-lhe e 
ampliar-ll1e o sentido e a~'.S im co i1seo·uir·-se l) omina o pei1samento pedagogi-

. l ' ' ::, d bl rriais a1·ga l1al;)ilid ade J)ar·a di1·i gi'l' o cu1·so co a epoca o pro ema dos tests 
de ·St1bsequentes 110vas expei·iencias . mentaes e escolares, com os quaes a 

Decor·re d'ahi que : America do Norte tem organizado uma 
. 1) augmenta o sentido t.la experi encia: immensa bibliotheca, enchendo as re ­

-Si effectivam ente desejamos colhei· 1· e- vistas dos n1ais interessantes re sultados 
sultado ed11 cativo da expe1·i enciri, deven1os e tronsforma11 do os methodo s e pro­
nos e1npenl1a1· 110 conhecimento e n pe i·- ces_sos de gr~duação escol.ar. J á é de­
ce:pçü.o das connexões e acti,,idades en1 que mais conhecido o movimento eston-
ella nos envolve; 1 teante da~ rn11ltiplas estandartizações ' 

2) a11gmenta o podei· de di1·ecvão e 
I 
qu~ tem .firm ado _11a s bases es tatísticas 

co11trol de subsequentes expe1·i encias, po1·- mais. solidas o nivel mental do povo 
q11e a e~peri encia soff1·ida no .:; enri q11 ece I an1eri~ano · Os maiores psychologos 

· com va1·ios conl1ecime11tos novos de con- do paiz se entregaran1 ao mistér da 
~exões qt1e i~1101·a,,amos to1·nando me11os verificação da escola de Binet , auxi­
incerta a no;sa proxinia' t e-11tati,,a. liados pelos mais efficientes elementos 

. Assirn, pois, a expe1·ie11cia educativa d_os governos e das Universidades. As­
se distingue essencialn1ente d11 exper·iencia sim, Ooddard, Taylor, Moore, Kt1hl­
c~prichosa ou 1·oti11eiJ·a. A p1·imeii·a só ac- ma,n , Terman e Childs fizeram vastos 
cidentalmente se1·ií ed11cativa e e11tão dei- trabalhos que se tornaram elementos 
x.!'.I'á de sei· cap1·icl1osa . A segu11da nos en- de ~erificação mutua e ainda mais 
sina uma l1abilidade céga e não rio s dá ne- conr1rmaram, pela elevada correlação 
nhum podei· pa1·1t lidai· com situações novas. que os calculos demon stravam , a se-
. A co11cepção de educação ,do philoso- gtirança da escola qtie o sabio francês · 

pho amer· icano é 11ma concepçã.o tão todos os te.~ts collectivos a criar, os quaes 
larga, que se identifica com a vidt1, mas só poderão inspirar confiança se apre­
c?m uma ~ida conduzicla com intelligen- s~n_taretn correlação positiva com o in-
cia e consciente lucidez. . . . . 1 dz viduat. 

Tudo _ q~e fõr mecha·n1co, art1,f1c1al,I . Corno sabemos , os tests collecti-
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vos -são conjunctos de cem, cento e dia mais significativos. No exame · de 
cincoenta duze11tos e duzentos e cin- cerca de 3 .000 meninos,: usamos, em 
cot:uta questões que os examinandos quatro annos de trabalho, o test iridivi­
Alfred Binet organizou com a collabo- .dual de Binet e o co·llectivo de Ballard. 
ração de Th. Simon. · Como sabemos, os resulta.dos jniciaes 

' Desde 19~2 que o rnovirnento dos 11ão pode1r ser définitivos, porque elles 
tests mentaes interessou profundamente apenas fornecem os elementos para ·se. 
os psychologos americanos. Seus ef- organizar a escola, que corresponderá 
feitos .foram sobret;udo a transforma- ás nossas condições mentaes, sob .a 
ção da escola, qt1e se divide em graus influencia do ambiente cultural. Isto 
escolares baseados na idade ·mental, quer .dizer que o trabalho preparatorio 
tornando muito niais I1omogeneo o de seis ou mais annos virá trazer aos 
material de trabalho <;le cada professor, futt1ros n1estres um elemento seg.uro. 
ó qt1e lhe fa ·cilita o exilo, ao · mesmo de melhor conhecer os seus :1lumnos .. 
tempo que poupa ao menino todos os Não' significa porém que os resulta.dos 
constrangimentos qt1e traz a vida em obtidos sejam inuteis porque as diffe­
commum _de pessôas de intelligencia rençds a encontrar serão em · p,orcenta~ 
muito des1gt1al. Em breve estudarei, gem bastante limita·da. . 
srn trabalho sob o prelo, os n1ultiplos Estão realizando actualmente . no 
aspectos da influencia d,o test mental, paiz o trabalho de estandartização do 
mas agora na a11gustia do espaço e test Binet-Simon varios estudiosos. 
de tem1Jo, bastaria lembrar que o valor Uns seguem a formula pri.mitiva f~an­
dos tests mentaes transpoz os humbraes cesa, com.o Lourenço Filho, outros . a 
das escolas e tende a formar-se o ele- revisão Terman, ,como C. A. Baker . e 
mento de organização política da .gran·- Ulysses Pernambttca'no. Preferi·mos to­
de Republica. Realmente ' o professor mar por base a revisão londrina de Gyril 
Mttnro da Universidade de Harvard Burt, por ser a ultima realizada, .po.is ter­
propõe ·que o direito de voto seja li- minou em 1922, levando em conta o 
mitado no paiz, como já o é ern Nova psychologo inglês todas as observações­
York, aos cidadãos qtte tenhama idade colhidas nas revisões dos outros ·estah­
mental mínima de dez annos. Ora, sabe- _dartizadores. Só 110s traz vant~grns .. 
mos que a idade mental de dez annos Como sabemos, o problema c:jos tests 
c·orresponde no adulto ao quociente não foge ás exigencias technicas da sei.:. 
intellectual de 62 e que o · qttociente encia. Qra, se varios psychologos traba­
medio do povo adulto americano é cal- Iham na investigação de um assum­
culado ern 81. Oahi advem qt1e os tests pto, os seus resultados serão contrapro­
da in,tellige11cia serão um elemento de v,1 reciproca, muito mais importante ain­
equilibrio no systema do sttffragio 11.ni- da quando vemos que os trabalhos se vão 
versai, ,de tão perigosos effeit0s quan- realizando em quatro regiões do · paiz. 
do fi~ar entregue á multidão incon- Merece portanto o problema o 
scie11te. E' o que se observa já no Es- maior carinl10 dos qtte tomaram sobr.e 
tado de Nova Yor.k, onde, em 1928, os os hombros tão fJesado encargo e não 
tests eliminaram 8. 347 candidatos a se diga que o trabalho é extremamente · 
eleitor, sendo incluídos nas listas elei· i demorado. Para ser digna de confiança 
toraes 66.461. a estandartização não poderá demorar, 

Ora, se ven1os que os tesis estão menos de seis ann0s e ella será · a ba,se 
influindo na solução do problema do de todo movimento que se tenha de 
suf fragio eleitora 1, não há mais mister realizar com os te s ts. .. . . 
jt1stifica-lo no de organização escolar. De facto, a estandartização das 
Effectivamente aqui já podeinos apre- formulas de Binet é impre<scind.ivel, 
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devem responder e~, tim espaço de do Jogar preci samos poss11ir t1ma base 
tempo que vai de quarenta rninutos a de· con11Jaração do s resultados. e esta. é 
tr·~s h Oras segujd as , cu nforme se a p- i11co n test~ ve lm ente a esca Ia Btnet, ho1_e 
pliquem a n1eninos, ou a adultos can- , estandartizada e n1 todos grandes p~1 -
didatos ao ctirso universitario. · i zes, to111,11~do f9r111a em todas as l1n-

. . _ , gLias e ,11Jrese11tando s e111pre elevada 
Poderemos forn1~ -los com lrngua .! correlação, como se pód·e ver dos da-

gem verbal ou ~0111 f1g11ras, sendo es- ! dos abaixo' : · 
, tes ultimas appltcados ao exame dos ci 8 . 

an 1 h b t E 1 1 bem traba E11tre a formula franceza de 1net 
a p a e os. s amos am · . 1 B t o c142 . 1 · a f n 

ll1ando com o test collectivo de Bállard e a ing eza . ttr , ,. ' en I e . ra ce-
gue adéiptamos, devend 0 em breve ini · / sa e all~n1ã de_ Bobertag O,G24, entre 
ciar a estandartização de • outros tests a ai.lema e a 1n~glesa 0,909; entre a 
collectivos. A differença mais radical fra11cesa ~ a amer1ca11a de Teri:na~ 0,914; 
entre os individttaes e os collectivos é entr~ ~ 1ngleza de Bt1rt e a 1tal1a~a de 
que est.es podem examinar õO ou mai~ Saffioti 0,925 . ' 
eh, uma hora, quarJdo neste te~p~ s.o S ,io correlações elevadissimas que 
se exa1ninará t1111 111enino pelo 1nd1v1- den1onstram o valor internacional dó 
dual de Binet. Comprehende-se a van- test de Binet. Agora resta-nos ·fazer a 
tan-em do test collectivo que em ct1rto nossa estandartização e verificar a cor­
espaço podé clé1r o niver mental appro: relação entre ella e as ant.eriores. Isso 
xirnado de mill1ares de pessoas. Ha é baseado ern calculos traball1osos e 
porem um aspecto a obser~ar: o que lentos, para cuja .realização não pode­
o · collectivo ganha em rapidez, perde mos nero devemos pOUJ)ar esforços·. 
en1 confiança. Por isso .é qt1e apos um Nesta orientação temo5. 1nantido o 
test collectivo devemos sempre exa- 1naior cuidado nos exa1nes dos meni­
minar. pelo test de .Binet o alum~o nos, estando já recolhidos cerca de dtt · 
qtte obteve quociente intellectual ~~ito as mil for1nulas, da:; quaes foram apu­
baixo ou muito alto, · afim de verrfic~r radas 1.450, prodttzindo u111 . q~1ociente 
se a-quelle foi prejudicado por c0nd1- intellectttal n1édio de 8G,9. com ltrti des­
ções nervosas, ou se este por qualquer vio «standard », 17,5 eerro provavel de 
m.odo havia já co11hecido as questões 11, 8 . 
a que teve de responder. Esta~ 9 s Mais baixos foram os resttltados 
vendo por aqui que os tests collect1vos d 
e os individttaes são dispositivos psy- obtidos· pelo test collectivo do Bailar 

com 1. 469 alumnos, c11jo q11ociente mé-
choLOCYicos qtte se completam · na gran- . d d · d 
de ob~a de classificação dos alumnos dio fot e 75,2, havendo Ltm esvro e 

16,8 e uni erro provavel de 11,3. Vê-
e da graduação dos est,udos · se que a média foi mttito r.1ais baixa 

· ACYora s11rge o rnomento de atten- em condições estatísticas quasi igt1aes. 
der a ~ma objecção mais de uma v.,_ez 
apre~entada. Distinctos protessores tem Comprehende-se perfeitamente o 
declarado que julgam pouco adaptavel facto. O test collectivo exige a ca_paci­
ao nosso meio O test de Binet e qtt~ se- dade de com1Jrehensão da leittira em 
ria mai's razoavel forrnar tests nossos, grau bastante in1portante e ai11da se tem 
como é justo qtte sejamos capaz de o,r- que fazer bastante no que tange á lei-

. tura silenciosa. gan,zar. 
Primeiramente, um test é sempre 

11111ito difficil de conceber-se e pão po· 
den1os dizer de antemão que seja pro­
jJfio·o11 in·aplicavel. Os resttltados esta­
ttsticos nô-lo esclarecerão. Em segun-

... ' .. 

-
' ; 

' 

!saias A·lves 

( P1·r,11sc1·tj1to rlit R erista ·de Ed1tcaçâo. 
Feve,·eiro de 19il0) 
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o boletim das escolas rem a escola, apontando-lhe correcções 
que, sem alterarem os conceitos, con-

• • pr1mar1as 
seg l1e111 fazer desapparecer «mal enten­
didos> ... 
· · Já o grande Ruy .dizia que o me­

i 1,hor de sua formação devia-o ás oppo-
Ao se iniciar o anno !ectivo de sições que teem, pelo menos, a vanta-

1929, propuz a minhas Auxiliares substi- ge 1n da sinceridade._ 
tuir o inexpressivo boleti11t d~ 1t_otas e Pena é que, e1n geral, as «recla­
fctltas, por ou~ro que mefhor 1nd1casse, inações » sejan1 verb;ies,, de modo que 
cios 1·espo,1save1s JJelos al1,1111tos, a opinião i <>s (ia dos qtte va'mos apresentar não 
do professor. _, . 111ostra111 os «espinhos » que coll1en1os: 

Havendo Ja organ1z~do por Decroly demonstran1 não serem tão raro,; os 
ttt:1 trabalho. nesse sent ido (l), c~~1?i- pae.s qtte se limitam a assig,nar o bole­
namos exper1n1e11tal-o sern n1od1f1ca- l tin1, deixando á escola a dtrvida: de in­
ções e que . estas seriam feitas á m,ed ida \ terpretar 0 silencio das observações. ' 
que a p,·atica as fosse apontando. Cada citação certo condttzirá o es-

Do boletim actualmente en1 ttso 110 pirito a meditar sobre a utilidade ·de t1~1 
Grupo Escolar Rodrigttes Alves, apre- boletim que consegue tal ·intercambio 
sen ta111os a copia de um dos mais inte- entre ·a famiiia e a Escola: 
ressantes trabalhos deste anno - pela «Satisfeito, agradeço os progressos 
jtt sta medida com que a professora qtt_e tenho notado no menino » . 
aprecio11 as qttalidades e os defeitos «O pae não . tem direi,to a ttma co-
de um al111,11zo ap,·oveitavel e pela eleva- pia. authenti_cada ?»' 
ção com que o pae soube avaliar a im- · «Já se notam -alguns progressos no 
parcialidade das observações: estado social e m.oral, e n1 esmo intelle-

Pondo.- o em confronto com o bo- ct11al, o ·que devéras anima ». 
letim de Decroly, facil será verificar q11e 4'Peço rigor» . 
já alterámos consideravelmente o tra- «Bem impressionado ~om a leitura · 

-

balho do grande pedagogo. · do presente bol~tin1. As falta s foram 
Antes de justificar nossa attitttde e motivadas IJor molestia ». 

entrar em detalhes necessariós sobre a «I nfelizn1ente é de todo JJroce­
man eira por qt1e as professoras collige111 dente vossa observação .,-- muito de­
as notas, diremos alguma cousa da sattenta e pot1co estudiosa - posto que 
impressão dos paes ao receber infor- bastante -aconselhada para se modificar» 
mações tã::> differentes das que lhes «Bastante satisfeita com o boletim 
Jevava1~1 .º~ ~ntigos boleti11 s. .. . ; de n1inha filha, muito agradeço a boa 

A 1n1c1at1va da escola não podia edt1cação que lhe vem administrando. » 
deixar de impressionar. e bem di,•er-
samente, t1111 n1eio tão heterogeneo em ·-
qt1e agimos.; raros, porém, foram os 

1 
1 

responsave1s que se mostrara1n des- \ Não se tratando de inéra ennunle-
c?ntentes e .mesn10 essas opiniões ser- ração de notas e faltas, basta qtte 0 
vir~m de estt mt1lo, como de,monstraç~o l\ boletim seja trimestral; . entretanto, para 
uo interesse despertad~, alem de guia- qtie não represente apenas a opinião do 

--- -
• .. . ' ' . 

' 

(1 ) Halllaide - • La llIGtho~e Decroly •, 

• 

professor rio mon1ento de enviai-o aos 
Pae<i, mas o resultado de um estudo 

1 feito com o escrupulo que deve presi-
1 dir a todo o traqalho de educadores;· 

' • 

1 

• 

1 

• 

• 

• 
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nelle são regi stados sóme,nte os co~cei- e dep_ois das refeiç?es: !impar os de11-
tos qu~ não offereçam mais duv1das, : tes,so usaroc_opp 111d1vidt1al. etc . 
e, para tanto, cada professor ,1 te n1 tim O es tado 1ntellec:t1al, cuias obser­
cade1·1zo de obse,·vacões sobre a classe, vações são ai1trla as q tte n1 a 1s i 11 te res­
onde vae •an11ota~do di ,1r iarnente O que sa m os paes, talvez pelo habito deve­
julga necessario en1 relação · a cada ' rem na escola só1ne11te o Jogar c.iest i­
alumno. · nado a· «aprender a lêr, escrever e cu 11 -

A JJreoccupação em jttlgar ,co tn tar », exigiu qtt~ se fizesse a dis ti11 cçã~ 
acerto leva o professor a um a observa- entre o estado 1nt ellectual em relação a 
ção constante de cada 11m, o que é de -idade e em relação á classe; sobre o 
incontestavel vantaaem para a criança. calculo mecani co, lam bem acl1a mos 

Através dos co;ceitos e111ittido·s pe 0 conve11iente àestacar o calct1lo mental · 
los professores tem·-se ben1 a idéa da do escripto; peqt1enas ottlras alterações, 
intelligencia corn qtte sabem observar fac eis de verificar, fomos faze11do, pan-
a cria'1~ça;revelando-se alguns: alétn de ·do o boleti1n de accordo com o pro­
excellentes mestres, verdadeiros psy- gram1na em vigor. 
chologos. Antes da assignatttra do professor, 

finalmente, ao j11stificarm0s cada deixámos algttmas linhas para as ~ob­
uma das alterações feitas no boletim de ·servações .especiaeS >> que dêem ttma 
Decroly, desejamos que os di stinctos idéa de conjt1nto sobre o alum110. 
Collegas nos possam a11xiliar na tarefa Se algum Collega cheg()U até este 
que ousadamente i11iciámos, levar;ias ponto do artigo, talvez tenha v·ontade 
pelo enthusiasmo cada vez mais cres- de perg t1ntar em que aproveita um tal 
ce11te 1Jela educação. . ·boletirn ás Crianças, a não ser que os 

Pqr em destaque cada uma. das Paés intellige,nte1nente saibam inter­
r11odalidades da obra educativá, foi pretal-os. E a pergnta. qt1e de certo 
o primeiro' ponto q 11 e jttlgámos 11eces- não foi feita, aqui _da_mos a resposta: 
sario, apparecendo · assim en1 gripho a· escc)la,· a st1ppr1m1r as «_11ota.s'» , !?s­
os titulas· _ Es'tado Pft,1;sicr,, Estado tabeleceu os .«quadros de f1 sca l1zaçao » 
Ht1.r;ie1zico, Estado Jr1tellectrzal e E::;tarlo - assun1pto que n1erece ~e r tratado se-
Jfo ral e Social. paradan1ente em outro artigo de uma 

t d 1 · h série que pretend~mos fazer na «Escolc1 
E~d~elação ªº1 es a o p 1r S ICO ~c ~-Pri111aria », se a tanto cJ,egar a bene•;o-

mos tn is_pensave uma re erenc1Na a le11cia de um Director. 
«apparenc1a geral » e aos << dentes ». ão . . . 
se trata evidentemente de um exa r11e I Longe estamos de 1mag1nar que ft-
medico e pesquiza odontologica (aliás zem.os trabalho _perfeito e si11cerame11te 
de grande vantage 1n )~ mas tão · só1nente peJ1r11os aos. C?llegas qt1e co(l~bor.:m 
de chamar a atten.ção dos paes para a . con1nosco: 1nd1cand~ as mod1f1 caçoes 
pallidez da criança, diminuiç,ê):o de !Jeso, qtte a JJl'atica elo boletini lhes c1co11selhar; 
pott_co desenvolvin1ento e111 relaçã o á I es~e tem sid<: sempre nosso. ~~d? de 
idade caries facilmente notadas etc. agir em relaçao a toda s as 1n1c1at1vas: 

s'obre o estJdo l1yg ie11ico l1avia , não co~~erva,r fó1:ma s immt1tavei_s. 9ue 
uma lacuna que não podíamos deixar I conduz1r1am a rotina e 11~0 per~1tt1r1an1 
de sorrigir, quando o Grupo Escolar a ~vo1ução constante, 1mpuls1onadora 
Rodrigues Alves já , tomára a iniciativa , do progresso. 
de ,r;e1ze1·aliz a1· o fJ elotr~o rle sctrzcle, tornan -1 
do obrigatorio o ztso dt.'a,·io rla saccola ' Aclelaide Lrici11cla rle fo!o ,·ae., 
,5a1iita1·ia (toalha, sabo-nete, escova de 1 • 

d ~ntes e - copo) para estabelecer ~11a- l Se,g11e-se o iboleti111 de u111 al u11111 0 do 
b:tos h~gi enicO$ *: lavar as mãos antes _\ G1·11po Es -:,olar Rodrig11 es Alves . 

• 

• 
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Boletim Tri111estral Trabalhos de agulha. 

ESTADO ~ Apparenc..ia geral. Pare , 
PIIYSICO í ce fo,·te. 

Desenho -Jff11ito applicado e geitos'o 
1 • 

• ( · D entes . Be111 t,·atados .' 
liYMNASTIOA - U,,i JJoztco clesatte,tto 
JOGOS - TTivo, ttt1·b1tle1zto 

• 

,. Do corpo e vestuario. 
B0111. 

Do m.:: terial Desczticlado. 
Esqzter;e ás vezes o 111a- . 
teria!. 

ESTADO SO­
CIJ\L E ~fORAI, 

1 

Em ~classe. Mzlilo desat­
te,ito, só se i11teressa1tdo 
pelas cousas ,zovas . 

Fóra da cla{lse. Vivo, zim 
.po1100 tzzrbrtlento. 

Em relação aos collc:gas. 
Bo»i. · 

Em relação aos professo 
res. Obedie,ite, delicado 

EST_t\DO 

HYGIENICO 
Em relação á classe . JVr.7o I 

Numero d d' e ias de aul,a - 61. 

ES'rADO 
Ii\"TELLE­

CTU AI, -

' 

é 11-i rtito _cziiclado,~o co11t Numero de fa ltas _ 11 · . 
. °' os pape!s., Numero de impontualid~des - Sai'tt 

Em relaçao a escola . .1Va-
1 

cedo ll lJZa vez . 
·da obse,·vei eni sezz des-• 

, favo,·. 
• 

' 

Em relação á idade. Bo,11 
Em relação á cl,asse . 

,4co11'1panharia be111, se 
foss e 111ais atte,zto. · 

' OBSERVAÇÕES 

Observação - . Bôa, q1ta1zdo 1zão p1·eju-

~endo bastante ·intelligente, não 
progride con10 devia.; por ser desatten­
to e pot1co cuidadoso com os trabalhos 
escriptos de linguagem e arithmetica. 

dicpda pela falta de atte,zcão. A Professora · · 

C::1\LCUf,O 
)iECANICO 

' 

. ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
~ Mental. Bo,ti. . , A D1rectora .. .... , .... , .......... . 
) Escripto. Muit? prejudi- Observ~ções do ~ae ou responsavel 

' .( cado pela cllst,·.~cção. . R_ece~zJtectdo pela_ st1zceridade da apre-
ctaçcto, / zista e p,·ectsa, e1zvida1·ei es /ó1·ç(}s 

Problemas - ,Ace,·ta q11a1zclo fa z 1zo para a c~i·,·ecção das /ai/tas a/Jantadas. 
qriadro ; 1zo cade1·1zo, po1·é11i, te,11, g1·a1zdes A ssignatura do pae ou responsavel. 
falltas. Devo] ver á escc,Ja. 

• • 
• 
' 

ElocL1ção 
JJt·essão . 

- ,'I'e11i / facilidade de ex - ' . 
• 

Leitura 
cla,·eza. 

- Lê co1·1·e1zte111e1ite e co11t 
-' 

• 

Tres Palavrinhas ' 

• 

Redacção - Redige 1·e.{Jttla1·t11e1zte, 1 , . 
11ias e JJ1·eg(ttçoso, esc,·evenclo o 11ie1zos Alhambra. - Palavra espanhola 

bem conhecida. Celebre o palaG:io de· 
nominado Allza11zb1·a de Granada . . .' O 

possivel. 
Orthographia 
Calligraphia 
Modelagem. 

.11/ztfto fi1·11ie. curioso é que em espanhol é o vocabu -
Re,r;ula,·. lo do genero 1nasculino, ·ao passo que 

. en_i ~ortuguez geralmente o f azemo.s fe-
Trabalho em madeira.. · m1n1no, suggestionados pela terrnina-
Recorte, tecelagem, dobradura ~ ção a. Os que têm O habito ~a leitura 

Re,q,,lar. de livros esparihóes ' dizem, entretánto, 

' ' , 
' 

• 
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corrente111en te sen1 hesitação , o Allza11z- 1 rni seros estudantes, o q11al dizia a11ti­
bra. Ass i,n estava escripto, n1ui to ace r· q11ado e . .. en1e 11davé1 qt1a11do os tlis­
tamente, e 1n artiao de n1eu em i11 ente cipulos pronunciavan1 certo. «A 11tiqz1a­
collega Antenor 

0
Nascen'.es, 110 Co,·r·eio do hão se11hor, e sim . a11,t f ... q11arlo. >> 

_da i1fa,iltci de 1º de Noven1bro deste QL1e111 sabe se l1averá ren1a11escen\es de 
·anno. . . · 

1 
tal er ro, tão c~t l1 edraticam ~n.te i111posto 

Concerto que jamais alcançaremos pela famosa f e,·a, qt1e ex1g1a decora­
será a pro11u11cia ala111bra, sen1 olmo- dinl1a sua gram111atica ? 
lha do. - - -

, ·Lacuna. -- Bem poucos, em ver-
Antiquado. - Parecerá ocioso q u~ 1 dade, tên1 duvida na pros o dia da r- ala­

figure aqui esta palavra, tão trivial ... vra lacr.t1ta,, ou estão illudidos a respeito. 
Mas é possível que ainda ex ista quem Co11 s tituen1 enorme maioria os q ti e a 
-pronuncie a1ztiq1,ado ... Ai11da,· digo e t1 ,, 1Jro11un éiam paroxytona; e11trctanto ai­
porque, seau11do te s te m unho de t1r11 gu ina s vezes tenho ot1vido /(/c1f.11a, quasi 
d os mais c:ros de .meu s mestres, o prof. semJ)re seja dito, de pessoas escassa­
Said .'\.li, lembra-se este ainda h?je de I m e 11te cultas . 
um profe5so r de curso secu 11dar10, ce- : 
lebre pelo riaor com que apavorava os: MES TRE- ESCOLA. 
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Jogos Ecl11eitt'ivos B1·asilei1·os e 
o seu p,i1,el, 11,t etlue,1ção psyebo 

se11sori,tl da e1·ittnça 

C, ,111 ~tuxilío- dos «Jógos Educati­
vos » a professora inter vem ' usando de 

. \ 

processos sen1elhantes aos que são em-
preg,tdos pela natureza. Neste periodo 
de aprendisagem as coisas apresentadas 
devem ser ensinadas, por isso os jo­

. (Reproduzido por ter sahido gos cottên1 tudo o que· se relaciona 
' • 

con1 in co.r reçõ es) 
com as grandes categorias de occupa­
ções do adulto e quf.' estão intimamente 
ligados á tecl1 nica escolar l1abitual. 

Os sentidos c.ollocados e1n obser- · 
vação sobre o mundo exterior trans- G1·aças a esses jógos a criança tor-
mittem ao centro pensante suas sensa- na-se obser·,adora, intelligente, sempre 

· ções, suas imprest,õe s, ou primei•as no- prompt.a a perguntar, a concluir. Ella _ 
ções , adquiridas de que a intellige_ncia induz e deduz. Tudo o qi1e e11a desce­
se ápodera, para analysar os factos, bre se fixa no seu cérebro 'e a sua po­
comparal-os entre si, julga-los segundo qi1ena individualidade s,e affirma. Exer­
suas relações, classifica-los segundo sua cem então o·s «Jógos Educativos» um 
especie, conservando de tiido isso iima grande papel na for111ação do caracter 
le111br;lnça rnt1ito viva. . da criança. 

E' assim que a criança chega a éo- Ao contacto do brinquedo educa.ti• 
nhecer e a saber. . vo, as tendencias surgem, e uma vez 

Para condi1zi-la a essas multiplas descobertas pela professo.ra, llevem ser 
descobertas nenhum outro nieio é com- orientadas para o bem, sem ser preciso 
paravel aos chamados «Jógos Educati- tentar destrui-las, o que traria conse-
vos». qt1encias desastrosas. · 

Por meio . desses jogos a crianç~ 1 Çonsientes do grài1de a11xilio que 
ª .P:ende a seLLttr'. a oll1ar, a ouvir, con- Ilhes IJrestam os .-Jógos Educati,•os» 
sc1entemente, afim de responder as per- na pre-edúcação e mesmo na educação 
guntas que l~e faze.me . que l~e pre·n- propriamedl:e dita é que varias profes­
de.~ a ~ttenç~o, pois que .ºs Jogos se soras vêm d~ ha muito procurando con1 
utilizam de diversos mater1aes que ha- 0 111 aximo de esforco e mínimo de tem­
biln1ente escolhidos e manipulados con- po, crearem «Jóg·os' Educativos,, , afim 
<luzem a um objecto j:>em definido. de suprir en1 parte a falta imprescin-

E' com alegria que a criança des- dível de n1aterial apropriado. 
tingue, escolhe, classifica, conta, re- · 
c -1 rta, ajiinta, constroe. Madame L .'\rtus Perrf.'.let a grande · 

Os «Jógos Educativos » revelam tfo- ed-ucadora do Instituto J. J. Roi1sseat1 
ções que reclãmam a intervencão di- d..epois de 2 annos de contacto com o 
recta da professora qiie agindo de con- ' problema educacional no .Brasil e de 
formidade com a boa pedacrocria uedi- sentir a imperiosa necessidadé de «Jó­
cará período maior de tempo"'ao" tr~balho gos Educativo!\ adaptados ánossa men­
pei;soal da criança,· ao desenvolvi1nento tal-idades, ás nossas producôçes e ne. 
das suas percepções sensoriaes e da sua cessidades creo11 os Jogos Educativos 
aptidão motora. O papel desses jo!{os Brasileiros q11e a Casa ,Tillas Boas- , 
' t ~ & Cia. editou en1 hora feliz. e en _ão de capital importancia porqne 
entram em contacto com a crianca na 

• - 1 • 

occas1ao em que ella chega ao começo 
de sua evolução, em que ella procura e 
aprehende por si mesma, sosinha, as 
1 eis da lo,gi ca. 

' ' . 

Com a edição 'dos «Jógos Educati­
vos B~asileiros», fica em parte 'resolvi­
do o -problema da pr~..:educaç,ão, ou do 
aperfeiçoám en to psicho-sensorial da cri­
ança - problema por ,q11e se vêm ba. 
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tendo todas 1ts professoras conscientes ninas e duas unidades n1eninos. - As­
de seu dever. si 111, qu-e observan1os? - Qt1e oâ,o pode-

Tendo entr·e as mãos as duas séries Imos senão addi ciooa r unidade~ cl,-1 111c~­

d~ jogos e1n que Mme. Artus Perrelet u1a especie. - B~n1, reuuau1 Jua11na 
divide o seu trabalho não me posso furtar com Rosa, e Marcos com Pedro. Mar­
ao prazer de transcrever as explicações cos, ponl1a a acldição aos pés (!;is n1e­
d~das sobre um desses jógos - mara- ninas. Um tento representa a 1111i<lade 
Vtlhoso instrumento na acquisição da Joa1111a -~- um outro tento qt1e representa 
noção pratica da un,idade, do .calculo j a unidade Rosa = tiuas u1e11ii1as. Jo­
em summa e a que ella chama simples-! anna, faça o mesn10 com os d.ois me­
meute, sem nenhuma rethorica «O I ni11os. 

Lenhador>> · , 1 , 2) Abram suas caixas, tiren1 os ten-
E' Mme. Artus Perrelet quem fala: 

1
, tos 

INSTRUCÇÕES 
•• 

. 
«1} - .PAULO E MAR.IA, .renham 

• • • ca e tragam os seus signaes numericos, 
zero e um. E a classe fórme um grande 
circulo em to1·no de nós. Que vocês es­
tão vendo em torno deste circulo? -
Nad,i. -- Fecben1 os olhos. Paulo vae 
collocar no circulo o signal numerico, 
d·izendo que elle não . tem .nada e sae da 
roda. Que pensam vocês que elle collo­
couíl ll11t ze1·0. - Olhe1n, está certo. 
João, venha aqui, eu vou di~er a você 
sósi,tlio o que tem de fazer. (Joã o \~~ 11 o­
ca-se no centro do circulo, abaixa-Pe e 
diz, em to1n de lamento): - Eu estoL1 
sósinho, sou un1 menin0 r.ósinho, sem 
a1ni gos. Como é que vocês vêem o João? 
- Elle est-á sósinho. - Fechem os 
olhos e Maria vae collocar ao lado de 
João o sig nal ni1merico que' significa: 
Um menino sósinbo. Olhem, é o nun1e­
ro 1, o primeiro numero. Como é que 
está o tt11z? - Está sósinho. - Sim, o 
lll7t representa u1na u11idade de 111eninos 
sósiuhos, pois cada i1m de \'Ocês é i1ma 
só u11idade. _ Marcos e Joan na, venl1am 
aqui para o centro deste circulo con1 
duas fichas, o signal + de addição e 
aqt1elle que diz igual. Vejamos aqui 
está Marcos, que é? - Uma unidade 
de menino. - E' Joanna? -E' uma ttni­
dade de menina.· E podemos s,ommar 
os dois e dir,er que elles for1nam um 
total de 1neninas? Oh! Não. - Então. 
que f~i;er? ~ -Ton1ar quqs 4qidaqes me~ 

• 

' 

e signaes ni1111ericos. Fechem os 
olhos e estendam a mão esquerda. Eu vou 
dar a vocês, agora, ttnidades de t.entos 
e \'Ocês vão contal-os sem oll1ar e de­
pois escolherão depressa o signal nus 
merico correspondente á som ma. Collo­
quem-se todo::; em frent~ para que eu o­
possa dirigir. Joguem, em seguida, 
duas a di1as as da mesma espec ie de 
tentos e annunciem as i1nidades rece­
bidas. Cada 11m, por sua vez, verifica 
o q11e fez o seu companheiro. A.g·ora,· 
fechen1 os olhos, ton1em os tentos na 
nião esquerda e os addicionem com o 
qi1e vou collocar em suas mã·os direitas· 

. ' 
depois co lloquem o signal ni1merico da · 
so1n111a obtida en1 frente <le vocês. ( A 
professora collocará na mão àas crian­
ças os objec:tos mais diversos, co1110 rie­
dras, botões, etc., quo deverá alternar 
com tentos e pe~guntará ás crianças si 
ellas podem ou não fazer a addiçáo). 

3) -TIREM Sl~US CARTÕES das 
caixas. Eis urr1;1 arvor.e, coll1)quem·na 
diante de yocês, á esquerda . Como está 
ella repres entada? - Perdeu as folhas 
e está co111pletamente secca. E' 'l.pe­
nas i1~ pedaço de 1nadeira n1orta, pro· 

• 
pr1a para lellhél,. - Que111 vamos cha-
mar para derrubal-a? - O lenhador -
Colloqi1em cada cartão de -. que ei1 fallar 
em linr1a, á direita de suas arvores. Ve­
jamos os instrumentos de trabalho. Pri­
meiro a corda, o lenhador \'ae escolher 
o l11gar onde a arvore poderá tombar 
sem caus,tr estragos. Depois amarrará 
soliclamente a corda nos galhos que es­
t~o deste lado. Apanha o macqado ~ 

' 
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do lado ?Pposto áquelle o.nde <1;_ arvore '. res. Sobre O 2º cartão colloquem 4 
deve cah1r, t:lle talha o tronco proximo I tentos e em bai·xo doi·s f t. d . · 'l A d , 1 • açam o os 
ª?s~ º· gora e que: e que,elle p7e-

1
a addição, utilizando todos os signa.es 

cis~. - Da. ~erra· - Mas, e preciso necess;irios. Que têm vocês por total?­
pedir o a uxil10 d: u°: outro len~~ dor, 1 Se is J e n liadore s. _ Sobre O terceiro 
porque a serra so pode ser ut1l1zada I cartão colloquem. cinco tentos e em 
por duas pessoas. Antes de fazer o tra- baixo dois . Que obtiveram? _ Sete 
balho, 0 segundo lenhador vae fixar ; cordas etc. O calculo confinua assim A 
tambem~ a co,rda a~s _gal~os da arvo- professora procederá do mesmo modo 
re. O tronco a q_uas1 1ute1ramente ser- para a s u btração. Porém desta vez, os 
rado e pa_r~ terminar ha necessidade de tentos collocados em baixo do cartão 
que os d?is le1:1hado:es se col~oquem a 

1

. são subtrahidos dos que foram collo· 
grande distan~ia._ Vao puxar Ju1:1tos as cados em cima e o resto será sempre 
co:,das e crac. Eis a arvore cah1da no ennunciado com clareza.. 
c~ao. Com o serr0~e commum os ga_lhos 5) _ A LEITURA utilizará adis­
vao ser cortados e amarrados en;i feixes . . 9osição dos car tões do n . 3 _ cada .pa-

4) -;;- AG_?RA! COLLOQUE lVI ~o- lavra será escripra no quadr,o negro, 
bre O 1_ cartao dois tentos e e~ ~a1xo segundo o 111ethodo de ensino ·adaptado 
tres. Raul, venha fazer esta l1çao no , pelo professor » . 
quadro négro. Raul 2 + 3 = 5 arvo- ; , . ll ka Labarthe 
------------------- _ ____ ....._ -- --- ---------~--

Educação • os pontos , decidii' as questões e JJUnii· as 

• • • 
1 
ctivos tea11ls1 pai·a ir1specciuna1·en1 1 nos 

P1tbl~ca111os e11i se.r;tttcla a desc,·tpÇlio ca111pos co11t1·a1·ios , o movime11to dos jo­
clo 1iovo ./O/JO. es~ota,· « C.4. J1CH _B_ALL », 1 gado,·es, da11do conta ao j niz. 
q1ie pela _PJ't11iei1·a oez f oi. e.A:lttÚtllO e111 ! Bolr:t 1:1°. 3, de . .:Foot-Ball:., e u~11a 
11osso ~1z ezq espo,·ltl'O, po,, otlo escolas cio 

1 
,·ede c.om 8 rn etros de comprin1ento poi· 

J.9° dt.~t,·ic_to , ,za FES TA. LJ:4- PRJJ111 -
1

0111 ,40 de la,rg tri·a .. . 
VERA, c(z s1!1tta1tclo _e11t to_1·1tezo o p1·et1zto • O ca111po tei'a 14 met1·os ele con1pr1-
de 1t111~ btbliotlzecçi . z11/a1t!tl. . . r11 e11to I)Ol' 8 de la1·gu1·a, traç.adó no solo 

. E tt11t e.i·e,·ctcto tle _r; ,·a,tcle actioirlade, E) nl linl1as ben1 visíveis . No meio de cada 
rl~stt1zado sob1·et1tdo á /1t1t cção 1·esJJi1·ato- . 11111:i. , aos lados. · u111 poste de ~ metros·· 
,·tfL, 1zo qttal /Jode11t to111a1· pa,·te de 1111,a , ide altt1ra, or1d e se pi· end e1·á. a 1·êde a 
so oez 40 a (JO c1·ea11.ças, e11-t 11zovi111e1zto 1111, 80 . . 
co11sta1zt~, se111 at,·opellrJ 011 pe,·(qo ele ·.se \ O obj ectivo do· jogo é o a1·remes so da 
co1ztzi 1zcli~·e11t .. . . . • : bola de um tea,11 pa1·a. o outi·o, poi· cima 

. A sznzpltctclac(e ele sita e.1:~cttção e tio , da 1·êde, conta11do- se os pontos sómente 
appa,·ellto q,ze e.1:tgç to1·1zal-o-rt desde lo_qo q11a11do ella cah i1· ·ao sólo dp oampo con · 
dtv!tlgaqo e 1,1·efe1·tclo ,tas 11ossas escolas trario ao do tea,,t que a ai·ren1essou da li­

' p1·t~1ta1'tas, co11zo 1,1,11z dos 111elho1·e.s e.1:e1·- 1 ul1a de saque . A partida é de 15 pontos, 
ct_c ios de educação plzysica. podendo sei· de 111 enos quando em toi·neio. 

« CATCH BALL>> 
ORGANISAÇÃO 

REGRAS 
1) - Depo is de ti1·ado poi· sorte o 

Dois tea,,is de 20 a 30 jogado1·es cada tea111, qu e tenha de iniciai· o saque da bola, 
11m, n ume1·aclos estes e com o distinctivo I e escoll1ido pelo out1'0 tea1,;1, o .lado do cam­
de sua escola . Um COl']JO de 1·ese1·va para po que preferi1·, ao soai·em dois apitos se­
a substituição de an1bos os lados .. guidos , os jog·adores se distribuirão es-

Um jtliz fJara di1·igir o jogo, contar pa1·sos ig11aln1ente pelo campo; guardando 
-

• 
' 

, 

' 
• 

• • 

• 

I 

' 

• 

' 

• 

' 
-

ESCOLA PRÍMARI·A 
1 

157 . 
- _.:.,_ _________ ~ ---....... ~~--------..e...~-- _..:,_,_ - ---

1 

c~dit um o espaço dentro do qua.l se n1ov e- 8,) -: Os jogaclo1·es de cada _tea,n se 
r,1., sen1 invadir O do visinl10. s t1 ccede1·no, r1 1L ,,ez de sacca r a bola, res-

2) - ~A,,_ un1 sig11al de apito de pi·e- 1 pecti11an1e11te,, JJe lit orde 111 dos, nun1 e1·os fi­
ve?çã.o, pelo j11iz, e,out1·0 de i11iciar o j?go, x~dos 11~ peito de c,ld,t _ L11111 os qu aes se­
o JOgado1· numero 1, postado atraz da lrnha 1·ao 1~rev1a111 ente deter~1nados par~. cada 
de saq11 e, sem pisai· na n1esma , a.1·1·emessa- partida, _pode11clo, poren1 , ser· mod1f1 cac1os 
rá a bola com as d11as n1ãos acima da ca· nas seg 111 t1 tes. 
beça., pái:a o can1po . contrai·io. . 9) - O?ntitr- se-á I po11to a favoi' elo 

3) - ,t Sem sahir do lt1ga1· ern qt1 e tea._111 g11 e es t111 e1· sacca nd.o1 .nas faltas se­
apanbot1 a bóla., o jagado1· cont1·ar10 ~ _de- gu!nt<~~: - a) sacca1' a ~ola tendo un1 ou 
yolve1·á tto pritneii'o, contint1ando 11.s~1n1 o ?ois ~es prtra clentro d.it linha de_s~que ; ú) 

: Jogo até qu e a-bóla venl1a c,al1ii· ao sol0 do 1nvad1r o espa90 do .1ogado1· v1s1nho, ~o-
can1po de un1 dcs· teanzs. mando-ll1e a bola ; c) itr1·emessa1· . a !)ola 

4) - Oó ntra O t1,a111 que tive1· deixa- sen1 sei· com as dt1as mãos _acima da cabeça; 
do cahir a bóla se contará 1 ponto pai'a o d( andar com a b0la depois de apanl1al-a ; 
que a saccou d,t linha de fundo, ent1·egan- e) pôr os dois pés fó1·a da 1inha do ca111po 
do-se a este a bóla para · novo saque_ do ou pis,ii: no can1po contra1·io; /) ar1'en1 es­
mesmo joga:d0 r, tantas ve~es qua,11tas isso s~i' ,t bola contra a rêde OLl postes ou para 
s11cceder. No caso co11trar10

1 
não se conta- fora do campo; g) tocai', sem apa11l1al-a , 

rá ponto alg un1 , n1as a bóla se1'á e11tregue nit bóia em t1·a.j ecto pa1·a fó1·a das linhas do 
ao outro tea111 .para sa~cai· por s11a vez. campo . . 

5.) - Não é permittido aos .i?gadores, 1 O, - P_ela,s mes n1 ,is faltas acima, o 
pa1·a apanJ1a1· 011 ai·remessai· a bola..., deslo- tea11z qt1 e e_st1yer s,tcc~ndo pe1'de1·á unica­
carem-se do se11 espaço, mas poderao elles mente .º d11·e1to de saque, ~ontage111 de 
pa.ssal-a, uma vez~ de 1101 pa1·a o ou,tro, ponto a favor· d? tea1,;1, contra1·10. . 
com o fim de facil itar o ponto de ai·re· 11 - Os Jogadores q11 e nr10 se po1·ta-
messo. , i·em convenienteme11te, pert11rbando a oi·-

6) - Sí'ío .validas as bóias que, esca· de111 e não g11ardando o devido sil encio d11-
pando das n1ãos de 11 111 jogador, fo1·em apa· 1'a11te o_jo~o, se1·ão l)ostos fó1·a de camJ)O 
nhadas por ·out1·0 , e as que, to ca11do ape- e s11bst1t111dos pelos da 1·ese1·va. 
nas na 01·la superior da rêde, vão ter ao 12_ - As falt ~s comm ettidas se1·fio 
cr-i rripo contrê1rio e sejam ahi ctp itnriadas. · den11n~1a0.as pelos f1 scaes e in1n1ediatn111e11-

. 7) _ Os po,itos qt1 e foi·em _ sendo te p11111 cla.s, pelo j11iz, ~ c1·iterio do n1 esr110. · 
obtidos po1· 11m e 011tro tetiitt~, .serito c~n- NO'r!>- - Qt1anoo hou,,e r 1nais de 
signados peló j11iz: com o ª?x1 !10 dos f1s- um it JJart1da , os tear11s •tro c,trüo de c11111po, 
caes, devendo. logo ser· escr1ptos e1n ta~o- sen_d? 1_1 ovam e~te so1·teado o tea111 que tivei' 
leta bem visível aos jogadores e 110s ass is- de 1111 c1u1· as bolas de snq11 e. . . 
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IMPÕE-SE PELA SUA QUALIDADE 
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DISTRIB1J IDORB 

Companhia -Commercial e Maritima 
AUTO GERAL 
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CASCARENO 
Nome actual da Casca1:ina Glyce1·inada 

- - de 01·lando Rangel -

REEDUCADOR DOS I.NTESTINOS 

Sen1. ig·1..-.al pa,1·a co1nbater· 
a p1~isão de vent1~e l1abit1..-.aJ 

e a dyspépsia g·aistri~a 
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. Con1 . valeriana'. ·· fresca e sin111lo , 8 
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Ahi vem 
o C'arlinhos!G 

0. " 

E IL -0, afinal, de volta do i1iter11ato 1 

' E os paes levantam-se cor1tentes, 
para receber o filhó "iUe encarna todos 
·os seus sonhos e espera11ças . .. • ., 

•;,, 

Tanto quanto o confôrto do lar. e . 
• 

educação dos filhos deman·da os cuida -
dos dos paes. Collegios de reputação 

. 
· firmada, primeiro. A• Universidade, 

• 

' 

depois. A seguir, a carreira cheia de 
promessas .. , A educação dos filhos.~ 
porém, está quasi sernpre presa á 

• 

prosperidade do pae. Chegando ;:i 
• 

adversidade, esvaem-se todas as 
µetspectivas de futuro! 

. . 

lJm seguro dota!, feito com pequenas 
economias, suavemente proverá o 
sustento de seu lar e pagará a educação 
·de seus filhos, tal corno a imaginotl 
V. S, O Agente da Sul Amcrica 
tem uma 

• 
apoiice para suas posses, 

~em pesar sobre st:us encargos. 
.. 
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RIO DE JANEIR0 5. ~AULO ,BELLO H.ORIZONTE . . 
Nua do Ouvi(ioi·, 166 Rua Libero Badaró, 49 A Rua da Bahia, 1052 

PAULO DE AZEVEDO & C. Livreirn~ Eclitores e Imoortadores 
Hil,AlxIO RIBEIRO 

Cartilha Nacio11a1 ..........• : 
2 · Livro de Lei turét ...... . ..• 
3.· Livro de Leitura ..........• . 
4 · Livro de Lei t11ra .......... . 

$600 
1$000 
1$000 
1$0f)0 

'l'HOMA.Z GALHARDO 
Cartilha da I11fancia....... . . . . $60C 
2· Livro de Leitura ... J •• • • •••• 1$500 
3· Livro de Leitura........... 2$500 

EPAMINON l)AS E FEI"'ISBERTO 
DE CAR.V ALHO 

·1 • Livro de Leitura. . . . .. . . . . . . 2$000 
z, TJivro de Leitt1ra........... ;$500 
3 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 3$0(J0 
4· Livro ele Leitt1ra........ . .. 4$000 
5 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 4 $0( O 

SERIE PUIGGAlxI-BARRETO , 
; 

CartiJ1a i\t1 ~11itica.............. 1$500 
1 · L i v r o d e Lei tu r a . . . . . . ·. . . . 2 $ 5 O O 
2 · Livro de Leitura ........ : . . 3$000 
3· Livro de Leitura ....... ~ ... 3$000 

, .a • Livro ele Leitura. . . . . . . . . . . 2$500 

Al{NALDO BARRE~ro 
e ar ti 111 a cl as :rv1 ã e s . . . . . . . . . . " . . 
Pri111ei·rcts Leituras ........... . 
Leit11ras Moraes ............ ., .. 

FI~ANCISCO VIAl'Ll'iA 
P ri 111 i e r os P ,t s s o s na Lei t 11 r a . . . 
Cartilh ,t .... . ......... . ...... . 
Leitura preparatori,1 ....... · .. . 
1 · Li v r ( J d e L e i t tt r a . . . . . . . . . • . 
2. Li\1 ro ~e Leitura .......... . 
3. Livro de Leitura .......... . 
4. Livro ele Lei ti1ra •.......... 

1$000 
2$0()0 
2$0.0() 

1$500 
1$8\' 0 
2$500 
2$500 
3$000 
3$(,00 
4$000 

, 

' 

• 

D. RITA DE IVIACEDO BARRETO 
Leit11ras Preparatorias. . . . . . . . . 2$500 
1 · I..,.i vro de Leitura. . . . . . . . . . . 2$300 
2 · Livro de Leitura. . . . . . • . . . . 3$000 
3· I-'ivro de Leitur............ 3$000 
4 · Livro de Leitura ......... ·. . 5$000 

JOÃO RIBEIRO 
A 11toresContemporaneos .•... 
Selec ttl Class :cét (em i111pressão) 

ASSIS' CINTRA 

4$000 
4$000 

P eq t1enas Historias. . . . . . . . . . . 2$5(>0 

O. BILAC e M. BOMFIM 
·"'- tra vez do Brasil. . . . . . . . . . . . . 4$5f,O 
Leitura com plen1en tar. . . . . . . . . 4$000 
I.1ivro de. co1nposíção.......... 4$000 

CARMEN GILL 
I n strt1cção Ci v-ica ............. · 4$000 

AL'l'IN.A DE FREITAS 
C ,l'r ti 1 h a ..•.................• 

ANNA CINTRA 
Ensino ( :0111 pl eto de Leitura ... 

J\. JOVIANO 

2$000 

1$500 

Primeira Leitt1ra (para criança8) 2$000 · 
l > rít11eira Leitura (para acl tt 1 tos). 2$(lQO 
Lingt1a Patria- -1 · Livro ; ..... 4$000 

~ « - 2 · Livro. . . . . . 5$QOO 
« . ~ 3· Livro. . . . . 5$0ü0 

rYIAl{ {A DO CARMO P. NE,rEs 
Exercicins de Lingt1age 01 - (1., 

2 • e • ,lll 110S). • • • • • • • • • • • 3$0()0 
Exercícios de Li11gt1agem- (4· e 

5· a11nos) ................ ' 
Exercicios de Linguagem - (6· e 

7· annos) ......•..•.••... 
MANOEL HOMFIM · 

4$000 

4$000 
JOÃO KOPKE 

Livro ele I,eitura ............. . 
l· Lívro de Leitura •.....•...•. 

2$ÓOO PC rimeiras SaHudades .•.••... . .• 
reanças e omens •.•....... 

2$500 E. DE. AMICIS 

4$000 
3$000 

2 • I..Ji vro de Leitura ........ . .. . 
3·· L í vro de I--1ei t t1ra. ~ ...... . .. . 

Z$SOO Coração .•.••..• • . . • .. • • . • . • • . • 3$t,,,u 
3$500 AFRANIO PEIXOTO , 
4
$000 Minha Terra e Minha Gente. . . 4$000 4· Leitura Praticas . .... . ..... · 2$000 

$"'00 BILAC e C. NETTO Fabulas (em verso) ... .' ...•. •• 1 ;:, J$500 
Contos Patrios. . . . • • • • • • . . . . . -

l ) . M A RI 4-\. 1t OS A RI I3 E IR O p t · B · 1 · ~\$, 50( t a ria ras1 eira ..•.. , ...... . 
,Leitura I n ter111ediaria. . . . . . . . 2$000 T. h t I f nt

1
·1 '1 '$500 ea ro n a . ~ • • . • • . • . • . . • .., Lei t tl r a par a o 2 · a n n o . . . . º • • • 2$ 5 O O 

Leitura p,1r;1 o 3· anuo........ 2$500 AI,BERTO DE OLIVEIRA 
Leiiura para o 4 · at1 no. . • . . • . . • 3$000 Céo, Terra e Mar ...•• , . . . . . . 3$5~0 

Ren1mettemos nosso catalogo uratls. 17ara todo o Brasil 
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